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PRESIDÊNCIA
OA REPÚBLICA
DONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

•
Brasil, a Candido Moura, matriculat n° 1.100.305, Ocupante do cargo de
Auxiliar de Portaria, Código -	
GL-303.8.B do Quadro de Pessoal —
Parte Permanente, do mesmo Conse-
lho.

.PORTARIA N° 174, DE 4 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o parágrafo 1°, do ar-
tigo 33, da Lei n° 4.533, de 8 de de-
zembro de 1964 e tendo em vista o
que consta do processo n°298-51, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acordo,
com o art. 197, alínea c, da Consti-
tuição da República Federativa do

PORTARIA N° 175, DE 4 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Presidente do Conselho Nacional
de Pesquisas, usando da atribuição
que lhe confere o art. 8° da Lei nú-

7mero 4.533, de 8 de dezembro de 1964,
e, tendo em vista o que consta do
processo n° 6.251-65, resolve:

Cancelar, a partir de 24 de novem-
bro do corrente ano, a 'gratificaçao
mensal pela representação de Gabi-
nete, concedida ao Motorrf.a, nível 12,
Atelino Ferreira da Costa, pela Por-
taria n° 53 de 9 de março de 1967, e
alterada pelas de na. 261 de 12 de
dezembro de 1967; 52 de 9 de maio de
1969 e 86 de 29 de maio de 1970. —
Arthur Mascarenhas Façanha.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DE _MERCADO DE
CAP1I AIS

DESPACHOS DO GERENTE]

MINISTÉRIO DA FAZENDA
De Cr$ 25.000,00 para Cr$ 	

34.000,00
Instrumento de 24.9.70
De 11.12.70, deferindo, na forma

dos pareceres, o requerido nos pro-
cessos númeats:
Sociedade de Crédito Financiamento

e Investimentos

Prorrogação ao prazo de funciona-
mento

A-70-3368 Santo Amaro S. A.
— FinanciaMento, Crédito e Investi-
mentos

Até 16.12.72
Socielade DistribUidora

Aumento de, capital — Alteração
contratual

A-70-3892 VALORPLAN — Dis-
tribuidora dp Títulos e Vale:Fres Mo-
billairos Ltda.

De Cr$ 48.000,00 para Cr$ 	

	

250.000,00	 •
. Instrumento de 12.11.70

Cancelamenío de carta-patente de
dever:ciência

A-70-3892 VALORPLAN — Dis-
tribuidora de Tituios e Valores Mo-
biliáiros Ltda. .

Em São Paulo (SP)
Mudança cf.te denonnnação — Altera-

ção contratual

A-70-3892 VALORPLAN — Dis-
tribuidora de Títulos e Valores Mo-
biliários Ltda.

Adotada a derionVnação Téell/C9 —
Distribuictdra de Títulos e Valdres
Mobiliáirds Ltca.

Instrumento de 12.11.70
Mudança de lota/mação da sede
A-70-302 VALORPLAN — Dis-

tribuidora! de Títulos e Valtires Mo-
biliários Ltda.

De São José tios Campos (SP) para
Presidente Prudente (SP),

De 10.12.70, dercrit do, na forma
dos pareceres, o requerido nos proces,
soa números:
(Sociedades de Crédito, Financiamento

e Investimentos
Aumento de capital — Reforma de

estatuto
A-70-1870 — BIB S.A. — Investi-

mentos, Credito e Fmanciamento
De Cr$ 4.000.000,09 para Cr$

0.400.000,00'
A. G. E. de 29.5.70
A-70-2546 — Vistacredi S. A. —

Crédito, Financiamento e Investimen-
tos

De Cr$ 2.000.000,00 para Cr$ ....
5.000.000,00

A. G. E. de 30.4 e 9.11.70
A-70-3854 — Finesa, Paraná San-

ta Catarina S. A. — Financiamento
Crédito e Investimentos

De Cr$ 3.750 000,00 Para 	
Cr$ 5.000.000,00

A. G. E. de 5.10 e 30.11.70
A-70-3862 -- SAFRA — Crédito,

Financiamento e Investimentos S. A.
Da Cr$ 9.800.000,90 para 	

Cr$ 10.800.000,00
A. G. E. de 7.12.70
Cancelametno de carta-patente por

incorporação da Sociedade

A-70-2619 - BIB S.A. — Inves-
timentos, Crédito e Financiamento

Incorporada pelo Banco de Inves-
timento do Brasil S.. A.

• A. G. E. de 29.5 e 12.6.70
Sociedade Distribuidora

Aumento . de capital — Alteração
contratuat

A-70-3626 ..- — Distribui-
gora de Titulo& e Valoias Mobiliários
Ltda.

DESPACHOS 'DO DIRETOR
Em 9.12.70 dererindo, nos termos

dos parecera, o requerido nos proces-
sos números:

, Autorizaç'zo para funcionar
N9 548-70 --- Cooperativa de Eco-

nomia e Crédito Mútuo dos Empre-
gados da (.La. Açucareiro Usina
Cupim Limito da

Ururay — Municipro de Campos
(RJ)

Por prazo indeterminado
Assembléia de constituição de 26 dè

outubro de 1970.
N9 550-70 — Cooperativa de Crédi-

to Rural de Barreiras Limitada —
Barrsiros (PE).

Por prazo indeterminado.
Assembléia de constituição de 13 de

outubro de 1970,

RESOLUÇA0 N° 37, DE 8 DE
. DEZEMBRO DE 1970 -

O Conselho Deliberativo da Casa
da .Moeda, visto, relatado e discutido
o processo 8.985-70, com fundamento
rio artigo 10, itens III e VIII da Lei
n" 4.510, de 1° de dezembro de 1964,
resolve:

Aprovar o contrato celebrado com
Masel-Empreendimentos Industriais,
Comerciais e Serviços Ltda., para
prestação à Casa da Moeda, de servi-
ços auxiliares -de produção e de nu-
tricionista, pelo prazo de um ano, to-
talizando a importância de até 	
Cr$ 505.016,28 (quinhentos e sessen-
ta e cinco mil dezesseis cruzeiros e
vinte e oito centavos), por conta do
qual foi extraído o conhecimento de
empenho 394-70, na importância de
até Cr$ 47.084,69 (quarenta e sete
Mil oitenta e quatro cruzeiros e ses-
senta e nove centavos), que respon-
derá pelo atendimento das despesas
até o final do corrente exercido,
acrescida da importando de ate ..
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros),
empenhado sob n° 395-70, para fazer
face ás despesan de serviços extraor-
dinários previstos na cláusula sexta
do mencionado contrato. — Nelson
de Almeida Brum, Diretor- Executivo.
— Egberto de Faria Melo, Relator. —
Sócrates Galvêas — Roberto Ribeiro
de Carvalho — José Piquet Carneiro.

N9 1.153-66 —.preparativa de Cré-
dito Caixa Rural União Popular de
Ivoti

Ivoti — (RS)
Registro SER 69 6665, de 13.6.61,

do lednistério ç.a Agricultura
Proc. n9 549-70 O Diretor, por

despacho de 9.12.10. aprovou, nos
termos dos pareceres, a aquisielle,
pelo Banco do Comércio e Indústria
de São Paulo SA., do "fundo de
comércio" da Banco Cearense do

Comércio e Indústria S. A., sestlados
em São Paulo (SP} e Fortaleza (CE),
respectivamente, com o cancelamento
da carta-patmte n9 3126, de 23 de ju-
nho de 1953 e a "cessação de suas ati-

	

vidades bancárias". 	 -

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHOS DO DIRETOR

Deferindo, nos termos dos parece-
res, o requerida nos processos núme-
ros:

Em 3 de clezembrc de 1970
Instwaçao de agêncta

N9 938-68 — Bano do Estado de
Pernambuco S. A — Recife (PE)

Na Central de Abasteamento do
Recife (CARI') — Recife (PE)

Em 9 de dezembro de 1970
Cancelamentó de Registro

DESPACHO Do CHEFE DA DIORG

Em 8.12.70, 'deferindo, nos termos
dos pareceres, o requerido no pro-
cesso número:
_ Reforma de estatutos sociais

-ase 569-70 — Cooperativa Agro-Pe-
cuária e de Plantaoores de Cana de
Capela de Rasearrsabilidade Limitada

Capela — (AL)
Assembléia geral extraordinária 'de

8.1.70

CASA DA MOEDA

Conselho Deliberativo
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Orgão destinado 1 publicaoeo dos otos da administração descentralizada

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

do Departamento de imprensa Nacional

BRAS1LIA

cheque ou vaie postal, em favor,
do Tesoureiro do Departamento de'
Imprensa Nacional. Quanto aé,
contrato de porte aéreo em favor.]
da Delegacia Regional da Eraprêsé
Brasileira de Correios e Telégrafo*
em Brasília.

6) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por esse)
meio de transporte, a Delegada.;
Regional da Emprêsa Brasileira doi
Correios e Telégrafos em BrasíliaÃ
se obriga a completar o eneami-*,í
nhamento ao destinatário pai'
outras vias, independentemente de
acréscimo no preço.

7) A Delegacia Regional da
Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasília reserva-sé

	  o direito de reajustar os seus pre-
ços, no caso de elevação de tarifa*
comerciais aéreas, mediante aviso-
prévio aos assinantes.

8) Os prazos da assinatura o
do porte aéreo poderão ser sentes.,
trai ou anual e se iniciarão sem pra
no primeiro dia útil do mês subse4e
qüente. O prazo das assinaturai
para o Exterior é ~ente anual 4
não haverá transporte por via
aérea.

9) A renovação deverá ser sa..N
licitada com antecedência de 30'
dias do vencimento da assinatura
e do porte aéreo. Vencidos, serão;
suspensos • independentemente de
aviso-prévio.

10) Para receberem os suple-
mentos as edições ckm órgãos of1%.1
ciais, os assinantes deverão solici..1
td-los no ato da assinatura.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

1) O expediente das repartições'
'públicas, destinado à publicação,
,será recebido na Seção de Comu-
nicações até às 17 horas. 0 aten-
dimento do público pela Seção de
Redação será de 12 às 18 horas.

2) Os originais para publicação;
devidamente autenticados, deverão
ser datilografados diretamente, em

r espaço dois, em papel acetinado
ou apergaminhado, medindo 22x33
centímetros, sem emendas ou ra-
suras que dificultem a sua com-
preensão, em especial, quando con-
tiverem tabelas.

Serão admitidas cópias em tinta
prêta e indelével, a critério do
D.I.N.

3) As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, serão encaminha-
das, por escrito, à Seção de Reda-
ção até o quinto dia útil subse-
aiiente à publicação.

4) As assinaturas serão toma-
das no p.i.N. O transporte por
via aérea será contratado separa-
damente com a Delegacia da Em-
prêsa Brasileirá de Correios e Te-
legrafas em Brasília. Esta poderá
se encarregar também de encami-
nhar o pedido de assinatura ao
D .1.2V . • Nêste caso, o assinante di-
rigirá ao D .1 .N . o pedido de assi-
natura e o pagamento do valor
correspondente, na forma do item
seguinte.

5) A remessa de valõres para
1 assinatura, que será acompanhada
de esclarecimentos quanto à Sua

, aplicação, será feita sómente por 

ADMINISTRAÇÃO
DO NATO DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 1.° DE DEZEMBRO
DE 1970

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o Art. 6.° do Decreto n.° 48.270, de
4 de junho- de 1960, resolve:

N.° 1.9.147 - Conceder aposenta-
doria com fundamento no Artigo 101
item III e 'Artigo 102, item I, alínea
"a" da Constituição da República
Federativa do Brasil, combinado com
os Artigos 78 pargrafo 2.° e Artigo
176, item II, da Lei n.° 1.711, de 28
de outubro de 1952, e Lei n.° 1.162,
de 22.7.50, ao Mestre Arrais, nível 12,
1zaltino João Alves, matricula nu-
mero 1.107.

N.° 19.148 - Conceder aposentádo-
ria com fundamento no Art. 101, item
1, Art. 102, item I, alínea "B",
Constituição da República Federativa
de Brasil, combinados com os Artigos
176 e 178, itens III, da Lei 1.711,
de 28.10.1952, e lei 1.162, de 22.7.50,
ao Operador de Carga, nível 9.A, -
Modesto Carlos Nogueira, matrícula
n.° 6.886.

v- N.° 19.149 - Conceder aposenta-
doria com fundamento no Artigo 101,
item I, e Artigo 102, Item I, alineta
"B" da Constituição da República
Federativa do Brasil, combinado com
os artigos 176 e 178, itens III, da Lei
n.° 1.711, de 28.10.52, e Lei n.° 1.162,
de 22.7.50, ao Operador-de Carga, ní-
vel 9.A, Manoel de Assis, matrícula
n.° 4.265.

N.° 19.150 - Conceder Aposenta-
d'aia com fundamento no Artigo 101,
item I, e Artigo 102, item I, alínea
"B" da Constituição da República
Federativa do Brasil, combinado com
os Artigos 176 e 178, itens III, da
Lei n.° 1.711, de 28.10.52 e Lei nú-
mero 1.162, -de 22.7.50, ao Operado'?
de Equipamento de Carga e Descarga,

nível 13.B, Rubens Moreira Cula, ma-
tricula n.° 7.474.
ema

N.° 19.151 - Conceder aposentado-
ria com fundamento no Artigo 101,
item I e Artigo 102, item II, da
Constituição da República Federa-
tiva do Brasil, combinado com o Ar-
tigo 176, item III, da Lei n.° 1.111,
de 28.10.52 e Lei n9 1.162, de 22.7.50,
ao Operador de Equipamento de Car-
ga e Descarga, nível 13.B, Claudemiro
José Rodrigues, matrícula n.° 5.803.

N.° 19.152 - Conceder aposenta-
doria com fundainento no Artigo 197,
alínea "e" da Constituição do Brasil
e regulamentada pela Lei n.° 5.315-67,
combinada com a Lei n.° 1.162, de
22.7.50, ao Operador de Carga, nível
K.B, José da Glória, matrícula nu-
mero 4.717 .

N.° 19.153 - Atualizar com vigência
a partir de 1.0 de fevereiro ultimo,
na conformidade das disposições con-
tidas no Decreto n.° 66.597, de 20 de
maio de 1970, os valôres da gratifica-
a•ap pela representação de Gabinete
constantes da Portaria ri.' 15.833, de
7.5.69.

A presente POrtaila, substituirá, a
anteriormente em vigor.

N9 19.154 - Concéder aposenta-
doria com fundamento no Artigo 101,
item I e Artigo 102, item II, da Cone-
tituição da República Federativa do
Brasil, combinado com o Artigo 176,
item III, da Lei n.° 1.711, de 28.10.52
e Lei n.° 1.162, de 22.7.50, ao Ope-
rador de Carga, nível 11.B, Oriel
Alves de Menezes, matricula ri' 2.615.

N.° 19.155 - Conceder aposenta-
doria com fundamento no Artigo 101,
item I, e Artigo 102, item I, alínea
"B" da Constituição da República Fe-
derativa do Brasil, combinado com
os artigos 176 e 178, itens UI, da Lei

n.° 1.711, de 28.10.52 e Lei n.° 1,162,
de 22.7.50, ao Operador de Carga,
nível 11.B, Waldemiro Antonio da Luz
matrícula n.° 3.817.

N.° 19.156 - Conceder aposentado-
ria com fundamento no Artigo 101,
item 1, e Artigo 102, item I, alínea
"B" da Constituição da República
Federativa do Brasil, combinado com
os Artigos 176 e 178, itens III, da Lei
ri.' 1.711, de 28.10.52 e Lei n.° 1.162,
de 22.7.50, ao Mecânico Operador,
nível 8.A, Ary Santos Benvindo, ma-
trícula n.° 6.203.

N9 19.15'7 - Conceder Aposentado-
ria com fundamento no Artigo 101,
item I, é Artigo 102, item I, alínea
"B" da Constituição da República
Federativa do Brasil, combinado com
os Artigos 176 e 178, itens UI, da Lei
n9 1.711, .de 28.10.52 e Lei n9 1.162,
de 22.7.50, ao Operador de Carga, ní-
vel 11-13, Helio dos Santos, matricula
n9 3.819.

N9 19.160 - Conceder Aposentado-
ria com fundamento no Artigo 101,
item I, e Artigo 102, item I, alínea
"B" da Constituição da República
Federativa do Brasil, combinado com
os Artigos 176 e 178, itens III, da Lei
n9 1.711, de 28.10.52 e Lei n9 1.162,
de 22.7.50, ao Guarda Portuário, ni-
vel 10-B, Crelmo Goulart Franco, ma-
trícula n9 9.168.

N9 19.161 - Conceder Aposentado-
ria com fundamento no Artigo 101,
item I, e Artigo 102, item II, da Cons-
tituição da Repúbliaa Federativa do
Brasil, combinado com o Artigo 176,
item In, da Lei n9 1.711, de 28.10.52
e Lei n9 1.162, de 22.7.50, ao Pintor,
nível 10-C, LP.ciano Garcia, matri-
cula n9 5.832.

N9 19.162 - Conceder Aposentado-
ria com fundamento no artigo 101,
Item I, e artigo 102, itam I, alínea
"11", da Constituição da República Fe-

derativa do Brasil, combinado com 40
artigos 176 e 178, itens III, da Lei rala
mero 1.711, de 28.10.52 e Lei número
1.162, de 22.7.50, ao Operador do
Carga, nível 11-B, Carolino Borges
Cardoso, matricula ne 3.278.

N9 19.163 - Conceder Aposentado-
ria com fundamento no Artigo 104
Item 1, e Artigo 102, item II, da Cons-
tituição do Brasil, combinado com O
Artigo 176, item III, da Lei n9 1.711,
de 28.10.52 e Lei n9 1.162, de 22.7.50,
ao Montador de Linhas Férreas, ní-
vel 10-13, João de Oliveira, matricule
n9 7.329.

N0 19.164 - Conceder Aposentado-
ria com fundamento no Artigo 101,
item I, e Artigo 102, item II, da Cons-
tituição da República Federativa do
Brasil, combinado com o Artigo 176,
item III, da Lei n9 1.711, de 28.10.52
e Lei n9 1.162, de 22.7.50, ao Pedrei-
ro, nível 9-B, João (4iiirino da Costa
Filho, matricula n9 6.220.

PORTARIA N9 19.180, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Superintendente da Administra'
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere q
Art. 69 do Decreto n9 48.270, de 4
de junho de 1960, resolve:

Conceder Aposentadoria com fun-
damento no Artigo 101, item I, e Ar-
tigo 102, item II, alínea "B" da Cons-
tituição da República Federativa do
Brasil, combinado com os Artigos 176
e 178, itens III, da Lei n9 1.711, de
28.10.152 e Lei n9 1.162, de 22.7.50,
ao Operador de Equipamento de Car-
ga e Descarga, nivel 13-13, Nelson Ra-
mos, matrícula n9 3.304.

PORTARIAS DE 4 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere o
Art. 69, do Decreto n9 48.270, de 4
de junho de 1960, resolve:

N9 19.213 - Dispensar dos encarn
gos de Responsável pelo expedientS

Impresso nas oficinas

Ano	 ...... Cr$ 60,00

AnO	 •	 C9'0 65,00

Exterior

ASSINATURAS

REPARTIÇõES E PARTICULARES

Semestre•..... Cr$ 30,00

FUNCIONÁRIOS

Semestre	 Cr$ 22,50
Ano 	  ..... Cr$ 45,00•

Exterior'

Ano 1,-.:..1!*.• • •SILZ2-4-11-e:i... Cr$ 50,00

PORTE ARRE°

Semestre	 Cr$ 102,001 Ano	 Cr$ 204,00

NÚMERO AVULSO

- O preço do numero avulso figura na última pagina as ceara
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 per ano, se de anos anteriores.



gervidor Clementino Alstess	 ea,J1
da Portaria do Esciatório Titrea,

tos, Chefe de Portaria., niOe 18, ing
talcula n9 5.766 e •

Agradecer a cooperação e efieiente
desempenho' demonstrado durante o
geu exercício.	 a
.N9 19.214 -a Designar para exercer

os encargos ,de Responsável pelo ex-
pediente da Portaria do Escritório
Central o servidor Luiz Pereira Car-
doso, Auxiliar de Portaria, nível 7-A,
matrícula n9 8.650. - Steyr° &ma.

-
CO 111i-E-L H.0

NACIONAL DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS

o

B - Especiais:
1. Exigência, por parte do DNPVN,

no sentido de que o Estado da Bahia
mantenha, em dia, através de conta
vinculada atpecial, a apropriação dos
gastos com o projeto.

2. Criação e manutenção, pelo
DNPVN, do BNDE, de conta vincula-
da ao presente projeto, para o rece-
bimento e movimentação dos recursos
destinados à sua execução.

3. Interveniência do Estado Oa
Bahia parao fim de obrigar-se:
-a) a ex•nutar as obras a serem

financiadas pelo Banco, fornecendo
os recursos próprios oomplementares,
necessárioá à realização do projeto;

b) a atender, no que couber, às
Normas e Instruções de Contrôle do
Banco.

4. O Banco levará a débito da con-
ta do Fundo Portuário Nacional, nas
épocas própria.s, os valôres corres-
pondentea às amortizações e encargos
o presente financiamento, de acôr-

do com , a autorização constante da
Cláusula. sétima do Nôvo Convênio
BNDE-DNPVN. •
- Manjei/siva do segundo saque:

5. Comprovação, pelo Estado da
Bahia, da aplicação no projeto, de
ecursces no montante mínimo de ..

Cr$ 841 ,7 mil, a partir de maio de
970 inelusiee.
Além dessas condições, o Benefi:-

iário sujeitai-se-á ao que dispõe a
arte XI do Regulamento Geral de

Operações do ENDE, pablicado no
iário .Oficial, Seção I, Parte II, de

0.3.70, a qual fará parte integran-
e do contrato a ser celebrado, res-
eivada, no caso presente, a aplica-
ão do disposto no. § 29 do art. 42, e-

1

c

azta,, 43, 48, 49e 50 31 e 14, 58 55 e Se.

/II - Estabelecer que a Emprêsa
Mineração Brasileira Reunidas S.A.

MBR pagará, à Administração do
ôrto do Rio de Janeiro (APRJ), a
axa da Tabela N, fixada no convê-
io de 1 de outubro de 1970, ficando
ujeito às condições de reajuste esta-
decidas no Têrmo Aditivo de reti-
cação e ratificação, de 17 de forem-

•ro de 1970, firmados entre ambas
os termos do artigo 49 do reatrato-

no 83-d. OIV - Esta autorização será revo- de
ada nos casos de:
a) Decretação de falência ou pedido

e liquidação judicial ou amigável da P

fi

le

g

cl

e
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RESOLUÇÃO No 761.3-70 - DE 20 •
DE NOVEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
ias Navegáveis, no uso da atribui-
ão que lhe confere a alínea 26 do
nciso B, do art. 69 da Lei número
.213, de 14 de fevereiro de 1963, tene
o, em vista o que consta doe Pro-
ssos CaTPVN - n9 325-70 e DNPVN

ia9 10.342-69, bem como o que fi-
Mt da:liberado na sua 7615 Reunião
rdinária, realizada no dia 20 de no-
mbro de 1970, resolve:
Autorizar o Diretor-Geral do Dee.

artamento Nacional de Portos e Via,4
avegáveis, de acôrdo com a legislae
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RESOLUÇÃO N9 663.1/69, DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1969

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegavels, no uso da atribui-
ção que lhe confere c Art. 99 do De-
creto-lei n9 185-6y, tendo em vista
o que consta dos Processos CNPVN
53-67 e DNPVN 1392-69, bem como o
que ficou deliberado em reunião de
2 de dezembro de 1969, resolve:

I - Aprovar o décimo sexto Adi-
tivo ao Têrmo de Contrato número
25-66, de 3 de junho de 1986, pelo
qual o Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis ajusta, com
a STILL S.A. -. Sociedade Técnica
de Instalações Industriais, o jatea-
mento com areia e a pintura de 25
(vinte e cinco) guindastes de cais, em
montagem no Pôrto do Rio de Ja-
neiro, pelo preço global 'de 	
NCr$ 565.250,00 (quinhentos e sessen-
ta e cinco mil e duzentos e Cinquen-
ta cruzeiros noves).

II - Recomendar ao 'Diretor-Gerai
do DNPVN, que , adote, imediatamen-
te, medidas para evitar as ocorrêne
das que deram causa ao Têrmo ora
aprovado, abrangendo essas providên-
cias tõdas as fases, desde a fabrica-
ção, o transporte, a guarda e a mon-
tagem, até a entrega dos guindastes,
bem como, uma vez verificada causa
ou agente especificn promover, quan-
to antes, o ressarcimento das despe-
sas correspondentes.

Sala das Reuniões, 2' de dezembro
de 1969. - H. Araújo Góes - Wal-
domiro Rocha.

RESOLUÇÃO N9 754.5/70, DE 27 DE
OUTUBRO DE 1970

O Conselho Nacional Cie Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea 3 do
inciso 13, do Art. V da Lei número
4.213, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
do em vista te que consta doe Pro-
cessos CNPV14 n? 323-67 e DNPVN
n9 245-70, da Resolução n9 700.7/70,
de 14 de abril de 1970, homologada
pela Portaria Ministerial n9 376, de
8.5.70, bem como o que ficou deli-
herado na sua 7549 Reunião Ordi-
nária, realizada em 27 de outubro de
1070, resolve:

- Autorizar o Diretor-Geral do
Deparamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis a realizar, com o
Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico, operação -de financiamen-
to, de acôrdo com ar seguintes con-
dições:

A - Gerais
1. Beneficiário: Departamento Na-

cional de 'Portos e Vias Navegáveis -
'DNPVN.

2. Interveniente: Estado da Bahia.
3. Valor do crédito: Cr$ 	

10.000.000 (dez milhões deacruzeiros)
4. Finalidade: Conclusão das obras

civis dos te rminais de São Joaquim
e Bom Despacho: integrantes do sis-
tema rodo-aquaviatio ("Ferry-Boat")
salvador - Ilha de Itaparica-Nazaré,

t W. Estado da Batziu

5. Disponibilidade: fa çoeclitO ger
cordeado à allaposiçãO. 'do Beneficiári
em duas parceles, a saber:

lo parcela: Cr$ '7.250.000,00, kg
após a assinatura do contrato;
• 29 parcela: Cr$ 2.750:000,00,

meses após a assinatura do ceritrato
. 6. Prazos:
a) de utilização: até • (seis), me

ses após a assinatiara de ~trato;
b) de carência, de 24 (vinte e geia-

-tro) meses após .a assinatura dó con
trato.

7. Amortização do principal: Ene
78 (setenta e trêa) mensalidades, sen
do. a primeira no valor de Cr$ ., 	
280.000,00 e as demais 72 (setenta e
duas) iguais e 'sucessivas, no mon-
tante, de Cr$ 185.000,00, cada uma
vencendo-se a primeira em 15 do mês
imediatamente debseqüente'etodo tér-
mino da, carência. 	 .-

8. Juros compensatótros: 4% (qua-
tro por cento) ao ano sÕbre o saldo
devedor cobrados mensalmente.

9. Comissão de reserva de crédito:
1% (hum por cento) ao ano, sôbre o
valor do credite, após o vencimento
da primeira prorrogação do prazo
estabelecido para a assinatura do
contrato ou sôbre o saldo não utili-
zado de cada ,parcela do érédito, a
partir do dia Imediato ao da sua dis-
ponibilidade, conforme a Ordem de
Serviçó n9 2-70, do Sr. Presidente do
Banco, devendo a parte, porventura
devida até a assinatura do contrato,
ser paga no ato de sua celebração.

10. Correção monetária: O valor
da dívida eu do saldo devedor será
corrigido aos indices e nas bases es-
tabelecidas para as Obrigações Rea-
justáveis do Tesouro.

Observações; Excetuada a comis-
são de reserva de crédito, a soma dos
encargos financeiros decorrentes do
contrato, inclusive correção monetá-
ria, não ultrapassará 20% ao ano.

11. Garantia - Meios de Paga-
mento: Reserva de meios de paga-
mento, através da vinculação de re-
cursos do Pando Portuário Nacional,
nos termos cios artigos 29 e 19 da Lei
3421, de 10.7.58 ou de outro Fundo
que eventualmente o substitua.

II - Submeter esta Resolução
homologação ministerial, pos têrmo
do § 19 do Art. 69 da Lei na 4.21
de 14 de fevereiro de 196a.

Sala das Reuniões, 27 de outubr
de 1970. - H. Araújo Góes Wal
clomiro Rocha.

RESOLUÇÃO N9 760.N-70 - DE 1
DE NOVEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos
Vias Navegáveis, no uso da atribui
ção que lhe confere o art. 99 do De
creio-lei n9 185, de 23 de fevereiro cl
1967, tendo em vista o que consta do
Processos CNPVN-n9 2C6-66 e DNPV
n9 8.399-70, bem como o que ficou i".
liberado na sua 7609 Reuniro ordind-
ria, realizada no dia 17 de novembro
de 1970, resolve:,

Aprovar o Têrmo 1.19 33-70, de 21
de outubro de 1970, no valor de Cr$
518.010,00 (quinhentos e dezoito mil
e dez cruzeiros), décimo nono contra-
to aditivo ao Têrmo n9 25-66, de 3
de junho de 1966, celebrado entre o
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis e a "Still S.A." -
Sociedade Técnica de Instalações In-
dustriais, para o fqrnecanenao de ma-
teriais e montagem completa, no Pôr-
to do Rio de Janeiro (GB), de 2
(dois) guindastes de 'cais, de 10 to-
neladas, tipo DWICK - "Canguru".
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• Sala das Reuniões, 17 de noverejbro
de 1970. a- H. Araújo Góes. - Wal-
damiro Rocha.

RESOLUÇÃO N9 760.3-70 - DE 17
_ NOVEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea 26 do
item B, do art. 69 da Lei n9 4.213, de
14 de fevereiro de 1963, tendo em vis-
ta o que consta dos Processos CNPVN
- n9 273-70 e DNPVN-n9 7.069-70,
bem como o que ficou deliberado na
sua 7609 Reunião Ordinária, realizada
no dia 17 de novembro de 1970, re-
solve:

Retificar a Resolução no 754.4-70,
de 7 de outubro de 1970, para o fim
de declarar que o .valor do material
objejo da baixa autorizada é de Cr$
98,67 (noventa e oito cruzeiros e ses-
senta e sete centavos) e não Cr$ ....
187,07 (cento e oitenta e sete cruzei-
ros e sete centavos), conforme figu-
rava.

Sala das Reuniões, 17 de novembro
de 1970. - É. Araújo Góes.

RESOLUÇÃO N9 761.1-7. DE 20 DE
NOVEMBRO DE 1970

O Conselho ,Nacional dé Portos e
Vias Navegáveis, • no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 6 9, inciso
B, alínea 19, tendo em vista o que
onsta, dos Processos CNPVN - nú-

mero 111-67, DNPVN-n9 4.451-70 e
MT-n9 18.256-70, bem como o que fi-
ou deliberado na. '7615 Reunião Or-

dinária, realizada em 20 de novembro
de 1970, resolve:

- Reformular o disposto nos in-
isos III e IV da Resolução número
48.4-70, de 6 de outubro de 1970,
ue passou a ter a seguinte redação,
m substituição à anterior:

à	 b) Não apresentação, pela MB1as
s dentro. do prazo de 1 (uni.) ano con-:

taco da homologação desta Reclama-
ção pelo Exmo. Senhor Ministro aos

0 Transportes, de prova de haver assi-
_ nado os contratos de financiamentos

internacionais necessários à implanta-
ção das obras portuárias e de mine-.
ração;

c) Não apresentar a MBR, dentro
do prazo de 1 (um) ano, a contar da
data da homologação desta Resolueão
pelo Exmo. Senhor Ministro dos'
Transportes, organização definitiva
sob a forma de sociedade anônima,
com seu capital representado poo
ações nominativas, e cujos estatutos

;.,W440.1S assegurem, desde aquela cons-
tituição definitiva e em qualquer
tempo, o contrôle acionário da socie-,
dade por capitais brasileiros;

d) Alteração, a qualquer tempo, do
estatuto social ou dos atos Constitu-

supra;
e)

a MBR, , da qual resulte a• inob-
serv	 dispostoancia do 	 -na alínea 'o"

pi

e) Se. até quatro anos após a ho-
mologação desta, a exportação de mi-
nério de ferro não se esteja proces-
sando ao ritmo e aos níveis estabele-
cidos no projeto, desde que a respon-
sabilidade por essa circunstância seja
atribuível à MBR;

f) Inobservância das demais con-
dições constantes da Exposição de Mo-
tivos n9 '74, de 23 de março de 1970,
aprovada pelo Exmo. Sr. Presidente
da República, por despacho de 30 de
março de 1970, publicado no Diário
Oficial de 3 de abril de 1970.

II - Submeter esta Resolução à
homologação do Sr. Ministro dos
Transportes, de acôrdo com o pará-
grafo 19 do art. 69 da Lei n9 4.213,
de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 20 de novembro
de 1970-- H. Araújo Góes, Ben-
Jamin Eurico Cruz.

RESOLUÇÃO N9 '761.2-70, DE 20
DE NOVEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 6 9, inciso
B, alínea 1, da Lei n9 4.213, de 14 de
fevereiro de 1963, -tendo em vista o
que consta dos Processos CNPVN -
n9 251-70 e DNPVN - n9 6.358.170,
bem como d que ficou deliberado na
7619 'Munia° vrdinária, realizada em
20 de novembro de 1970, resolve:

I - Aprovar os projetos, as espe-
eificações e os orçamentos, nas im-
portancias de Cr$ 317.057,18 e Cr$ ...
319.803,07, respectivamente, para as
obras de reconstrução dos armazéns
n9s 6 a 8, do Pôrto de Belém, Estado
do Pará, na forma dos anexos.

II - Estabelecer que as edspesas,
referentes às obras ora aprovadas,
oorrerão à conta de recursos próprios
da Companhia Docas do Pará, que
sômente poderá levá-las à conta do
seu capital adicional, após a respec-
tiva tomada de contas.
III- Suláneter esta Resolução à

homologação do Exmo. Senhor lolinis-
tro dos Transportes, consoante de-
termina o § 19 do art. V da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro cio 1963.
.$ala das Reuniões, 20 de novembro

de 1970. - Araújo Góes. --Wa1J-
domiro Rocha.



RESOLUÇÃO N.° 766.5-70 DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1910

O Conselho Nacional de Portos e
Vete Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art, 6,°, incisO
13, alisou 1, da Lei n.° 4213, de 14
de fesierfeiro de 1963, tendo era vista
o que corista dos Processos CNPVN
n.° 022-70 e DNPVN n.° 8.972-70, min
como o que -ficou deliberado na ri66°
Reunião Ordinária, realilada em 8 de
dezembro de 1970, resolve.:

I — Aprovar o projeto e o orça-
mento; no valor de Cr$ 25462,60
(Vinte e cinco mil, quatrocentos é ses-
senta e dois cruzeiros e oitenta cen-
tavos), referentes à construção de
três guaritas no Pôrto de Rio Grande
(RS), no chamado Pôrto Nôvo, entre
os portões -quatro e sete, ficando O
Concessionário autorizado a levar a
despesa	 correspondente ao capital
adicional da	 cencessão, depois de
comprovada em tomada de contas.

II — Submeter esta Resolução a
Homologação do Exmo. Senhor Mi-
nistro dos Transportes, consoante de-
termina o parágrafo 1.0 do artigo O."
da Lei n.° 4.213, de 14 de fevereiro
de 1963.

Sala das Reuniões, 8 de dezembro
ele 1970. — H. Araujo Góes — Wo,I-
domiro Bocha.

RESOLUÇÃO N.° 766.6-70 DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1970

Conselho • Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuição,
Mie lhe confere o art. 9. 0 do Decreto-
lei n.° 185-67, tendo em vista o que
consta. dos Processos DNPVN numero
73-69 e DNPVN n.° 6.080-70, bem co-
m() O que ficou deliberado na sUa

1669 Reunião Ordinaria, realizada em
de detembro de 1970, resolve:

Aprovar o Têrmo 29-70, de 2
de outubro de 1970, Aditivo ao Con-
trato de 11 de março de 1969, que
fizeram, entre si o Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis
e a AEG — Telefunken do Brasil
S. A., sucessora de AEG Compa-
nhia Sul Americana de Eletricidade.
para o fornecimento e instalação de
stib .s estação receptora e dos oostos
transformadores do Pôrto de Salvador
(Ba), ficando, em consequência do
Aditivo ora aprovado, prorrogado, por
mais seis meses, o prazo contratual
anteriormente estabelecido.

Sala das Reuniões, 8 de dezentoro
de 1970. — H. Araujo Góes — Ma-
noel Poggi de Araujo.

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

PORTARIA N9 SUNAB 858, DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Superintendente da Superintedên-
eia Nacional do Abastecimento -=
(STINAB), no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo art. 19, itein
II, do Decreto n9 51.88.7, de 4 de abril
de 1963, resolve:

Dispensar a pedido, Cláudio Cordei-
ro Kiryla, dos encargos de Chefe da
Seção de Expediente e Processamento
de Autos da Secretaria da Delegacia
desta Superintendência no Estado do
Paraná, para os quais foi designado
pela Portaria STJNAB n 9 716, de 30 de
setembro de 1970, publicada no Diário
Oficial da União, de 8-10-70.
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ção em vigor, a providenciar a baixa
e alienação da, Camioneta, marca
"Dodge", modélo "Coronet", ano de
1953, motor n9 DPX-132.490, placa
ri9 GB-9-50-46, no valor de Cr$ 400,00
(quatrocentos cruzeiros), sob a res-
ponsabilidade da Seção de Transpor-
tes da Divisão de Serviços Gerais, do
acervo patrimonial dêsse Departamen
to, conforme Termo de Vistoria ela-
borado p-ela Comissão designada pela
Portaria n9 "P" 500-DO de 27-10-70.

Sala das Reuniões, 20 de novembro
'de 1970. — H. Araújo Góes.

RESOLUÇÃO N.° 763.1-70 DE
NOVEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no Uso da atributçao
que lhe confere o art. 9.° do Decreto-
lei n.° 185-737, tendo em vista o rate
consta dos Processos CNPVN nú.
mero 104-64 e DNPVN n." 19.978416,
bem corno o que ficou Oehberado
7630 Reunião Ordinária, realizada em
27 de novembro de 1970, resolve:

Aprovar o Têrmo n.° 34-70, de 22
de outubro de 1970, referente á li-
quidação do Têrmo de Ajuste de 15
de junho de 1965, que fizeram, enere
si, o Departamento Nacional de Por-
tos e Vias Navegáveis e a-Construtora
Brasileira de Obras Hidráulicas pari a
execução dos serviços de alteamento e
conclusão do enroeamento de ligação
da ponta do Morro Bento Perreir 1, às
Ilhas do Papagaio, do Bururú, do
Bode e do Boi, no Pôrto de Vitória
(ES.). •

Sala das Reuniões, 24 de novembro
de 1970. — H. Araujo Goes 117i:cl-
amaria, Rocha.

RESOLUÇÃO N.° '763.2-'10 DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1970

dos Transportes, consoante determina
o parágrafo la do art. 6ó„	 a
n.° 4.213, de 14 de feVereiro de 1963.

Sala 'das Reuniões, 30 de novemoro
de 1970. — Il. Araujo Góes.

Aprovar o Têrmo de Contrato, no
valor de Cr$ 2.122.285,68 (dois na-
lhões, cento e vinte e dois mil, du-
zentos e oitenta e cinco cruzeiros e
sessenta e oito centavos), firmado en-
tre o Departamento Nacional de dor-
tos e Vias Navegáveis e a Companhia
Brasileira de Obras Hidráulicas, para
a Conclusão das obras e serviços do
quebra-mar de proteção ao Pôrto cie
Salvador (Bá).

Sala das Reuniões, 30 de novembrti
de 19e0. — 11. AMUO Góes — Wai-
domiro Rocha.

RESOLUÇÃO N.° 165,440 DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no Uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 9.°, alínea
"d", da Lei n.° 4.213; de 14 de feve-
reiro de 1963, tendo em vista o aue
consta dos Processos CNPVN número
350-70 e DNPVN n.° 11.793-70, bem
como .o que ficou deliberado na 765c.
Reunião Ordinária, realizada em 3 de
dezembro de 1970, resolve:

Homologar o ato do Diretor-Geral
do Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, que concedeu, ao
Oapitão-de-Mar-e-Gtierra. Antonio
Avila de Malafaia, Interventor Fe-
deral no Pôrto de Salvador (BA). o
adiantamento de Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros), para atender despesas
decorrentes de sua missão no citado
Pôrto.

Sala das Reuniões, 3 de dezembro
de 1910. --- H. Araujo Góes — Boa
jamin Burico Cruz.

RESOLUÇÃO N.° 766.4-70 DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Conselho NaCional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea "d" do
Art. b.° da Lei n.° 4.213, de 14 de
fevereiro de 1063, tendo em vista o
que consta dos 13rocessos DNPVN nu-
mero 351-70 e DNPVN n.° 11.705-70,
bem como o que ficou deliberado na
sua 766.' Reunião Ordinária, reali-
zada no dia 8 de dezembro de 1970,
resolva:

I — Autorizar o Diretor-Cieral de
Departaniento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis a conceder supri-
mento em favor do Mestre Arrais,
Sylvio Ferreira Vargas, no valor de
Cr$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos
cruselaos), para o atendimento de
despesas com as refeições da tripu-
lação da lancha "Aldebaran", a serem
fornecidas pelo restaurante ao Iate
Clube do Rio de Janeiro, local onde
eGta sendo guardada a referida em-
barcação.	 •

II — A despesa correrá à conta da
verba 3.1.4.0 — 13.00-1 — Fundo
Orçamentário — Despesas urgentes de
qualquer natureza.

III -- Determinar que o responsável
pela gestão do suprimento apresente
ao Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis
a prestação de contas legal.

Sala das Reuniões, 8 de dezembro
de 1970. — ti. Araujo Góes — Ben-
fainin Eurico Crua.

Dezernbt o de 1970

Quadro de Pessoal da extinta COFAP,
orti, à disposição deata SUNAB, dos en-
cargos de substituto do Chefe da Se-
ção dei Pessoal e Material desta Dele-
gacia, para os quais foi designada pe-
la Portaria DEGO n9 12, -de 10 de ju-
nho de 1968.

/O 21 — Designar Ana Aranha dos
Reis, Arquivista, nível 11-C, matricula
ria 1.659.476, do quadro de pessoal da
extinta COFAP, ora à disposição des-
ta SUNAB, para substituir o Chefe da
Seção do Pessoal e Material da Divi-
são de Administração desta Delegacia,
durante seus impedimentos legais,
temporáritis ou eventuais, — José Cr:a-
les Tavares Filho.

COMISSÃO
DE FINANCIAMENTO

DA PRODUÇÃO

PORTARIA 149 202, DE 8 bE
DEZEMBRO DE 1970

OChefe do Gabinete da Comissão
de Pihanciamento da Produção, .no uso
da atribuição que lhe foi conferida
atrrivá da Portaria CFP-DE-N 9 056,
de 19,5-69, resolve:

Designar, a partir desta data, Gil-
bert Jorge Ferreira Franco, Escritura-
rici, nível 10, do Quadro de Pessoal Con
tratado da Companhia Brasileira de
Armazenamento (CIERAZEM), à dis-
posição desta CFP, para substituir o
Diretor do Departamento de Opera-
ções, da mesma Comissão, nos seus im-
pedimentos legais, eventuais e tempo-
rários, na forma do § 29 do Art. 73
da Lei n9 1.711, de 28-10-52. — Au-
gusto Cezar da Fonseca,

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRÁRIA	 .

PORTARIAS DE 26 DE OUTUBRd
DE 1970

O Presidente do Instituto Nacional
de Coloniaação e Reforma Agraria —
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere o Decreto-lei n9 1.110, de
9 de julho de 1970, publicado no Md-

PORTARIA SUNAB N 9 859, DE 8 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Superintendente da Stiperintene
dência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso de suas atribuições
legais, e tendo em vista o Decreto nú-
mero 63.196, de 29 de agosto de 1968;
e a Resolução do Conselho interminis-
terial de Preços (CIP), de 11 de no-
venibro de 1968, resolve:

Dispensar a pedido, a partir de 14
de novembro de 1970, Paulo Sérgio Tra-
bani Bozzi, dós encargos de .Auxiliar
de Agente de Inspeção da Delegacia
desta Superintendência no Estado da
Gtianabara, para os quais foi designa-
do pela Portaria SUPER fi9 1.335, de
5-12-68, pribliearla no Diário Oficial da
União, de 10-1-69. — Glauco Carva-
lho.

Delegacia Regional no Estado
de Goiás

PORTARIAS DE 25 DE NOVEMBRO
DE 1970

O Delegado da Superintendência
Nacional do -Abastecimento (SUNA13)
em Goiás, no uso de suas atribuições
legais, resolve:

149 20 — Dispensar Aparecida Pau-
la Rocha de Brito, Escrevente-Datil&
grafo, nivel 7, matr. 11.9 2.132.542, do

O Conselho Nacional de Portos e
Vias NavegáVeis, no usó da atribui-
ção que lhe confere a alínea 26 do
item B, do Art. 6.°, da Lei n.° 4 213,
de 14 de fevereiro de 1963, tendo em
vista o que consta dos Processos
CNPVN n.° 266-70 e DNPVN número
9.288-70, beto como o que ficou deli-
berado na sua /62' Reunião Ordinária,
realizada no dià 27 de novembro de
1970, resolve:

Autorizar o Diretor-Geral do De-

partamenin Nacional de Portos e Vias
Navegáveis a providenciar a baixa do
veiculo marca "Simea-Jangada", mo-
tel. ri.° J-19.602, ano de fabrfcaçáo
1962, considerado inseraivel, do aaervo
patrimonial dêste Departamento, sdlo
a responsabilidade ela Administração
do Pôrto de Laguna, Estado de Santa
Catarina, constante do respectivo
Têrmo de Vistoria, elaborado pela
Comissão designada pela Instrução de
Serviço (E) n.° 1-70-A.P.L., datado
de 15 de setembro de 1970.

Sala das Reuniões, 27 de novemkro
de 1970. — H. Araujo Góes — Ben-
Jamin Burle) Cruz.	 .

RESOLUÇÃO N.° 764.1-70 DE 30 DE
NOVEMBRO DE 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias NavegaVeis, no Uso da atribuição
que lhe confere o art. 6.°

'
 inciso 13,

alinea 19, da Lei n.° 4.213, de 14 de
fevereiro de 1963, e tendo em vista
o que consta dos Processos CNI)VN
n.° 328-70 e DNPVN n.° 10.908-70,
b.m como o que ficou deliberado na
764' Reunião Ordinária, realizada em
30 de novembro de 1970, resolve•

— Autorizar a Transtur — Ae-
robarcos do Brasil, Transportes Ma-
ríti mos e Turismos S. A. a construi:
e utilizar, para embarque e desem-
barque de passageiros, dois embarca-
douros flutuantes, um'em Niteroi e
outro na Guanabara, de acôrdo com
o projeto anexo.

II — Submeter esta Resolução à rio-
Mologação do Exmo. Sr. Ministros

RESOLUÇÃO N.° 764.2-70 DE 30 DE
NOVEMBRO DE 19a0

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, tio uso da atribui-
çao que lhe confere o ed. 9a do
Decreto-lei n.° 185-1,7, tendo em vista
o que consta dos Processos CraPVN
n.° 169-69 e DNPVN na 1.735-70, para

27 DE como o que ficou deliberado na 761a
Reura,^O Ordinária, realizada em ati
de novembro de 1970, resolve:

DIÁRIO OFICIAL (SeOlõ I — Parte II)
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PORTARIAS DE 9 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Superintendente Substituto' da
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Pesca, ueando da atribuição
que lhe confere 0 art. 17 do Decreto
ne 62.759, de 22 de maio de 1968, re-
solye:	 •

No 721 - Designar, de ao:5rd° com
os artigos 72 e 7$, § 2° da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Se-
bastião Jorge Temério de Avelar,. Ar-
mazenista "10"; para substituir o
chefe da Seção de Comunicações da
SUDEPE, em Seus impedimentos le-
gais e eventuais.

No 722 - Designar, de aceirdo com
os artigos 72 e 73, § 2° da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Raie
mundo Farias Lopes, Encadernador,
nível "8", do Quadro de Pessoal do
Ministério da Agricultura, à disposi-
ção da SUDEpE, para substituir o
chefe da Turrea do Arquivo Central,
em seus impedimentos legais e even-
tuais. - Alfredo Chucri Salomão.

PORTARIAS DE 10 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pes-
ca, usando Oas atribuições que lhe
confere o artigo 17, alínea a, dle De-
creto n° 62.759, de 22 de maio de
1968 resolve:

No 723 - Nos têrmos do artigo 6°
do Decreto-lei n° 221, de 28 de feve-
reiro de 1967, combinado com o arti-
go 13 da. Portaria n° 122, de 10 de
abril de 1969, conceder inscrição à
Embarcação Pesqueira "Venezuela",
de, propriedade do Armador de Pes-
ca Sr. Ricardo Nakai, residente à
rua Vereador Henrique Solar núme-
ro 296, Santos, Estado de São Paulo,
e, consequentemente, autorização pa-
ra o exercido de suas atividades
pesqueiras.

N° 724 --- Nos térmos do artigo 19
do Decreto-lei n° 221, de 28 de feve-
reiro de 1967, combinado com o arti-
go 12, da Portaria ir 122, de 10 de
abril de 1969, conceder registro como
Indústria Pesqueira à firma "Mura-
karni & 1Vlurakarni Ltda.", estabele-
cida à rua 20$, n° 562, Vila Nova, --
Brasília, Distrito Federal.
N° 725 - Nos térnsos do artigo 6°

do Decreto-lel n° 221, de 28 de fe-
vereiro de 1967, combinado com o ar-
igo 13 da Portaria n° 122, de 10 de
bril de 1969, conceder inscrição à

Embarcação Pesqueira 'Casqueiro"
de propriedade do Armador de Pes-
ca Sr. Jun Nakai e outros, residen-
tes à rua Vereador Henrique Soles n°
297, Santos, Estado de São Paulo, e,
consequenteinente. autorização para
o exercício de suas atividades pes-
queixas.

N° 726 - Nos termas do artigo 19
o Decreto-lei n° 221, de 28 de feve-
eiro de 1967, combinado com o arti-
o 12. da Portaria n° 122, de 10 de
bril de 1969, conceder registro corno

Indústria Pesqueira à firma "Inape
3: A. - Indústria Nacional de Pes-
ca", 02/1 sede à rua do Comércio n°
80, SaOtos, Estado de S. Paulo e uni-
dade industrial à Avenida Bento Pe-

rio Oficial de 10 de julho de 1970, re-
solve:

N9 227 - Dispensar Marilena de
Oliveira Gonçalves, Auxiliar Admi-
nistrativo, nível 6-A (CLT), da fun-
ção gratificada de Secretária do De-
partamento de Colonização do ex-
IBRA, para a qual foi designada pela

- Portaria n91 543, de 17 de novembro
de 1969.	 •

N9 228 - Conceder dispensa a Ar-
reliada • da Silva Pontes, Técnico em
Contabilidade, nível 10-A (CLT), da
função gratificada de Secretária
D.ViaãO de Contabilidade - DIC, pa-
ra a qual foi designada pela Portaria
n9 185, de 16 de março do ano em
curso. - José Francisco de Moura
Cavalcanti.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL	 .

a
Departamento de Erva-Mate.

N9 1.886 - Designar a Oficial de
Administração AP - 201.14-B, There-
ranha Benévolo Goivas), do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, deste
Instituto, para exercer a função grae
tifieada, símbolo 2-F, de Chefe da Se-
ção de Seleção e Treinamento (DAP-
S), da Divisão de Pessoal (DAP), do
Departamento de Administração Ge-

PORTARIA DE 8 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, na Usa

•

dro Costa sem número. Csuarujá,
Estado de São Paulo. - Remando
Araujo. Santo;.

PORTARIA N° 727, DE 11 DE
DEZ-SBRO DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimesate da Pes-
ca - SUDEPE, usando das atribui-

ESCOLA
PAULISTA DE MEDICINA

-se -
PORTARIA No 146, DE, 30 DE

NOVEMBRO DE 1970
O Diretor aa Eseela Paulista de

Medicina, no uso de suas atribuições
e tendo em vista o parecer da Co-
missão de Acesso dos servidores des-
ta Escola, instituiria pela Portaria
329 130, de 3 de outubre de 1969, de
acôrdo coas as artigos 2e e 21 do De
ereto n9 54.44, de- 1964, que regula
mentou o cai-adulo Viii, da' Lei nú
mero 3.780, Oe 12 de julho de 1960
resolve:

Nomeai por acesso no Quadro Ofni
co de Pessoal - Parte Permanente
da Escola Paulista de Medicina.

I - No cargo de Porreiro - Códi
go GL-302.9. A

A partir ae 30 de setembro de 1970
1. Cyriaco Baptista cie Lemos, Ze-

lador, nível 8.B, em cargo criado pelo
Decreto n9 54.239. - liorácio Kneese
de Mello.

PORTARIAS DE 7 DE DEZEMBRO
. • DE 1970

O Diretor da Escola, Paulista de
Medicina, co aso de suas atribuições
e tendo em vista a homologação do
Concurso Público pela Congregaçáo
em reunião de 4 de dezerabro de 1970,
resolve:

N9 153 -- Norecer, de acordo oona
o artigo 12, item II da Lei número
1.711, de 28 de oustibro de 1952, Cos-
tabile Gallucei, para exercer o cargo
de Professor Titular, do Quadro Uni-
ce de Pessoal - Parte Permanente
desta Escola, junte ao -Departamento
de Cirurgia, vago em razão da apo-
sentadoria compulsória do Professor
Alípio Chrrea Neta:;

N9 154 - Menear: de aceido com
o artigo 12, item II da Lei n9 1.711
de 28 de outubro de 195, Aloysio ele
Mattos Pimenta, para exercer o car-
go de Professor Or itular, do Quadro
Unido de Issasaal - Parte Perma-
nente desta Escola, junto ao Depar-
tamento de Neurologia e Neurodnir-
gia, vago em decorrência do faleci-
mento do Professor Paula Pinto Pa-
po. - HoracioKneese de Mello.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 122, 	2 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Sub-Reitor de Peesoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, usando de suas atribuições
legais, "ex vi" da Portaria n9 447, de
21 de junho dé 1967, do Reitor, re-
solve:

Designar Orlando Dias, Armazents-
AF 102.10.B da P.P. do Q.U.P.

da U.F.R.J., aprovado pelo Decreto
n9 60.455; de 13 de março de 1967, pa-
ra ' exercer a função gratificada • de
Chefe da Seção Financeira, símbolo
8-F, da Faculdade de Educação, em
vaga decorrente da dispeStax de HiLts.
Summaviele Teixeira.

PORTARIA N9 725, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Sub-Reitor de aessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do"Rio
de Janeiro, usando de suas atribui-

ções que lhe confere o artigo 17, alí-
nea i, do Decreto n" 62.759, de 22 de
maio de 1968, resolve:

Conceder dispensa ao Economista
Luiz Fernando Cruz Marcondes dos
encargos de Diretor da DivieOo de
Comercialização e Mercados deste
Superintendência. - Fernando Arai..
fo Santos.

das atribuições que lhe cSo conferidas
no inciso V, do artigo 23, do Regimen-
to aprovado pelo Deereto n° 62.018, de
29-12-67, resolve:-

N9 1.88'7 - Aposentar nos termas do
item "c" do artigo 1137, da Nova Cons
tituição do Brasil, de 17-10-69, o Guar
da GL - 203.10, José Egidio Lopes, do
Quadro de Pessoal - Parte Perma-
nente, deste Instituto, matrícula nú-
mero 1.631.455, lotado na Estação Flo-
restal de Experi ntação (EELEX)
de Lorena, no Estado de São Paulo. -
Newton Carneiro.

SUPERINTENDÊNCIA -
DO DESENVOLVIMENTO DA

PESCA -

PORTARIAS DE 11 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agraria -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe confere o Decreto-lei n9 1.110, de
9 de julho de 1970, publicado no niers
rio Oficial de 10 de julho de 19'70, re-
solve:

N9 405 - Conceder dispensa a Ar-
naldo Campeio Peres do encargo de
Ajudante "B" da Tabela de Gratifi-
cação pela Representação de Gabine-
te do extinto INDA, aprovada e pu-
blicada no Diário Oficia/ de 7 de ou-
tubro de 1969.

N9 406 - Atribuir a Bernadete Aze-
vedo Carvalho, Mecanógrafa, regida
pela CLT, do extinto INDA, a Grati-
ficação de Cr$ 240 00 (duzentos e qua-
renta cruzeiros), Concernente ao en-
cargo de Ajudante "E" do seu
Gabinete, em Brasília, de a:cerdo com

" a Tabela de Gra,tifica0o pela Repre-
sentação de Gabinete do INDA, apro-
vada e publicada no Diário Oficial
de 7 de outubro de 1969.

N9 408 - Atribuir a Mário da Silva
Souto, Técnico de Agricultura, Padrão
"E", da Secretaria do Interior e Jus-
tiça do Estado de Pernambuco, à dis-
posição desta Autarquia, a Gratifica-
ção de Representação de Gabinete do
nível 8 a 10, de que trata o item 1.7
do anexo da Deliberação n9 44-70 do
Conselho Diretor do extinto IBRA,
publicada no Boletim de Serviço n9 15,
de 1970. - José Francisco de Moura
Cavalcantt.

PORTARIAS DE 7 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferidas
no inciso V, do artágo 23, do Regimen-
to aprovado pelo Decreto n9 62.018,
de 29-12-67, resolve:

N9 1.885 - Aposentar nos.térmos do
Item III do artigo 101, combinado com
o item I', letra "a", do artigo 102. da
Nova. Constituição do Brasil, de 17 de
outubro de 2969, a agregada ao símbo-
lo 5-C, Iracy de Medeiros, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente, deste
Instituto, mata. n9 1.90.5.109alotada no

cl
rei (DA), criada pelo Decreto número r
62.007, de 29 de dezembro de 19e7. - g
Newton Carneiro.	 a

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

ções legais, "ex vi" da Portaria nilmeal
co 44'7, de 21 de junho de 1967, do Rei-%
ter, resolve:	 i
Designar Maria Rosa de Paula,

Chefe do Setor de Expediente, símbolo
12.P, da Faculdade de Educação, subs-
tituta do Chefe da Seção de Ensinos
símbolo 8-F, da mesma Faculdade, nos‘
seus impedimentos eventuais. - Mar..1
cial Dias Pequeno.

Escola de Engenharia
Proc. 5j9 11.091-69.

- Interessada: Norah Baptista de Mo..
raes

A Comissão de Aconaulação desig-
_ nada pelo Senhor Direiar, composta

dos professõres abaixo assinados, veri-
ficou que é possível a acumulação,
visto que:

- 1) o interessado exerce na Rèded
Ferroviária Federal aSividanes no La-s
boratório de Análisee da Estrada de
Ferro Central do Brasil o horário de
12:00 às 18:30 lis. A atual carga ho-
rária indica supervisão e prepaeaçáO
de aulas práticas.

2s feiras de 7 às 11 lis.
4as feiras de 8 às 9 lis.

• 6s feiras de 7 as 10 tis.
Sábados de 8 às 1,2 lis.
Havendo portanto' compatibilidade"

com as atividades exercislas pelo in-
tercssado na Rede Ferroviária Fe-
deral, de 12 às 18,30 lis, de segunda a
sexta-feira.

2) As funções de químico em con-
trole de Análises de :Metais exercidas
pelo interessado são cornpateasis
quanto a especialidade profissional.

Nestas condições opinam favoravel-
mente quanto a acearalasaSo.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de
1970. - Walter Atuo efandicrrier. -
tibtralara Quaranta Cabeei. - fSrenio
Goulart de Andrade.

. Faculdade de Medicina
Parecer sôbre Acumulação

Processo n9 3 . 464-70
Interessado: Dr. Mário Calles Netto

FAUCE./
Examina-se, no preeente ptasesso a

licitude do exercido cumulativo, por
parte de Dr. Mário Salle.s Netto do
cargo de Auxiliar de Eeesno da Fa-
culdade de Medicina da D.F.R.J. e
o de médico cardiologista da SUSEÚE
com exercido no Hospital Souza
Aguiar.

2. Trata-se de vineulação concer-
nente a um cano tecniee e a outro
de magistério, tuna das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 185
da Constituição Federai e art. 26 da
Lei n9 4.881-A de 6. 12.65.

3. A disciplina lecionada Clinica
Médica além de ser Integrante do cur-
rículo de formação profissional do
médico, tem íntima relação com as
atribuições' do intereszado em função
do cargo de médico, já que executa
exames clínicos e 1aooratorials, aten-
dendo, assim, a exigência, Ice-al de
correlação de matérias

4. Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela doa
cumentação anexa ao presente pro-
cesso, visto que as 24 lis. semanais
prescritas para o pessoal doeente (art.
27? da Lei n9 4.881-A), são cumpri-
das no período da inanhã, de 2sea
feira, de 8 às 12 ris., a sãbaclos de 8
às 12 hs, e de 13 tis. as 17.00 lis. e
as Obrigações de medica), no horário de
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PARECER

UTRJ) com o Cargo de Musansea do
Q.P. do MEC (exercício no Serviço de
Rádio Difusão Educativa). A acumu-
la-ao pretendida está eiteada dentre

Decreto ne 35.956-54.
Dos documentos juntos às fôlhaa 11

do processo n. 9 6.872-61 ercontra-se
o Diploma de nível superior indispen-.

cista.
-Preenchidos, portanto, os requisitos

que segundo o Decreto n. 9 35.956-54
são necessários para ser monsideIada
como técnica a função de Musicista.

2. A correlação de matérias está
devidamente comprovada pelos do-
cumentos de fls. 18 e 75 do processo
n.9 233.176-67.

qual ido publicada a sua aposentado- de estudar detidamente o piesente
ria - como Chefe de Seção de El:-
tudos e Orientação e, como tal, sujei-

 processo chegou à seguinte conclusão:
1. A interessada preetende acumular

ta a 40 horas. Dava, na realidade, 45 lum Cargo de Magistério (Professor-
horas por semana, pois exercia, suas .as" sistente da Escola de Música da
atividades, das 9 as • as 17 horas em
semana de cinco &as.

2 Cumulativamente exercia a fun-
ção e, mais tarde, cargo de mofes- ,
sor: foi professiira colaborado ra, au- I as hipóteses permitidas no artigo 26
xiliar de ensino, assistente, professor 1 da Lei n. 9 4 . 881 . A- i5, isto é, cargo
adjunto e, agora, é titular, na forma . de magistério com cargo - técnica._	 1 Perfeitamente caracterizada a natu-

reza técnica do cargo de Musica., .a-
peld Documento de fls. 16 do pro-
cesso n.9 233.176-67. onde se lê que a
interessada exerce a função de can-
tora recitalista o que torna indispen-_rado

que se planejavam das 17,15 em man- sável e predominante a aplicação de

te, visto a grande proximidade co Mi- conhecimentos 'artísticos de nível su-

nistério da Educação e a Avenida An_ verior conforme exige o artigo 39 do
tonio Carlos n.9 40, onde se situou a
Faculdade até fins de 1969. Ai cum-
pria um horário semanal ae 13 horas:.
sábados das 9 ao 1/2 dia. O horário sável ao exerciam do cargo de Musi-
de aulas própriamente dito, que se
inseria nesse horário geral r variava
de ano para ano, mas sempre • se co-
locava nessa faixa de tempo - o que
evidencia a possibilidade da exercer
cumulativamente os dois nargos. Fica.
pois, demonstrado que houve sempre
compatibilidade de horário, na forma
da lei. De resto, ficou demonstrado,
pela experiência, que a citada prof es-
seira prencheu, plenamente, as exi-
gências de urna e outra instituição,
nunca tendo gozado lieenaa-prêmio
em nenhuma das duas e sempre cum-
prindo, a contento, as respectivas
funções, como deram testemunho pú-
blico as autoridades, que se pronun-
ciaram no ato de despedida daquela
funcionário do Ministério de Educa-
ção e Cultura.
II - Quanto à Correlação da Matèria

A Professôra Nair Fortes . Abu-
Merhy era técnico de educaçáo por
Meio de concurso de títulos e provas
- na área "da Administração Esco-
lar, com especialidade em Ensino Su-
perior. Na Diretoria do Ensino Su-
perior, estudava ela as questões de
planejamento, organização e adminis-
tração do ensino superior. Pebblemas
de supervisão, de' verificação dos es-
tabelecimentos de ensino, pareceres
sôbre autorização e reconhecimento de
estabelecimentos, 'consultas sõbre -le-
gislação, doutrina e jurisprudência es-
colar. Como Chefe da' Seção de Es-
tudo e Orientação, tinha sua ativi-
dade regulada pelo Deereto-lei nú-
mero 8.353, de 2.1.1946, e Decreto
n.9 20.302, de -2e.1.1946. Dessa for-
ma, conforme :consta do orocesso, na
declaração da própria interessada. o
domínio de suas atividades era
campo da Administracão Eseçolar.

Na Faculdade Nacional de Filoso-
fia, ou de Filosofia ou de-Educação,
a professôra sempre exerceu a disci-
plina Administração Escolar, parte de
matéria - Administração Escolar e
Educação Comparada.

3. A compatibilidade de horáreis
também está comprovada pelo que
consta das fls. 18 e 15 e são os se-
guintes:

Escola de Música - terças, quartas
e quintas-feiras das 7 às 13 horas.

Rjádio Difusão Educativa - das 15
às 21,30 horas diariamente. .

4. A interessada não está em Re,:
eme de Tempo Integral.

Assim, julgamos licita a acurnalaçâio
pretendida por terem sido atendidas
tôdas as exigências do artigo 26 e seus
parágrafos da Lei n.9 4.581.A.

E. M. 12.11.1970. - A Comissão:.
Carlos de Almeida. - Maria Amelia
Figueirá Bezerra.. - Semita Valença
'Weiman.

ESCOLA DE COMUNICAÇÃO

Processo ne 17.393-70
Parecer de Acumulação

Examina-Se, no presente processo, a
licitude de acumulação, por parte de
Roberto Carlos do- Ferreira, dos
cargos de Professor de Direito da Es-
cola Naval e de Professor da .Escola
de Comunicação da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro.

Desse exame, conclui-se que as fun-
ções exercidas são amaas de caráter
didático.

O hcirário do interessado na Escola
Naval é às têrças e sexta-feiras de 9
às 12. horas. Na Escola de Comunica-
ção -sua atividade se desenvolve da
seguinte maneira: segunda-feira, de
8 às 11 horas; quarta-feira, de 8 as
11 horas; quinta-feira, de 3 às 12 ho-
ras de 20 às 22 horas.

Quanto à correlação de matérias,
basta que se mencione iate, na Es-
cola Naval, o Professor Roberto Car-
los do Vale Ferreira ministfa a dis-
ciplina de Direito e na Escola de Cc-
municação leciona Ética. Normativa e
Legislação Especifica dás áreas de
Comunicação: Jornalismo CoMparado.
Publicidade e Relações Públicas.

A vista do exposto, a Comissão se
manifesta favorevelmeate à acumula-
ção referida.

Rio de Janeiro e- J. Carlos Testem.
- José Simedo Leal. - GUiaten114
Sias Barbosa.
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feira (pernoite), de 20 lis. às 8.00
e.; 6e feira (de-8 as 14,00 ha) e do-
ngos (diurno) de 8 às 20.00 lis.
5. Dessa forma, somos por que se

:Considere legítima a acumulação em
alue incide Dr. Mário Sanes Netto a
forma apresentada no processo.

Rio de Janeiro, 29 de outuera de
4970. - Luiz Fezjó. -- Carlos Cruz
Lf.inia. - José de Paula Lopes Pontes.

Faculdade de Letras
PARECER j

Procedendo ao exame cio processo
referente à contratação de Antonio
Pio Faleiros Diniz, ocupante da fun-
ção de Profesaor de Ensino Médio,
'anatrícula n.9 140.870 do Colégio Es-
tadual Visconde de Cairu da Secreta-
Eia de Educação e Cultura do Estado
.cla Guanabara, para exercer na Fa-

'cuidada de Letras da U.F.R.J.,
) função de Auxiliar de Ensino Regi do
ipela Consolidação das Leis do Tra-
balho, junto à disciplina de Linguis-
tica do Departamento de Lingüística
e Filologia.

a) Quanto ao horário, há compa-
tibilidade como se verifica na decai-

t ração do Cole& Estadual Visconde
de Cairu, o interessado cumpre neste
estabelecimento, o horário de segun-
das, terças e quartas-feiaas, das 19,00_
és 22 horas e 40 minutos, e nesta
Faculdade, cumpre o seguinte hm é.-
rio: as terça, quintas e sábados, das
7.00 às 8,00 horas, - Pesquisas: das
8,00 às 12,00 horas. Aulas le nível e,
das 13,00 às 14,00 horas. -- Prepara-
ção de aulas.

b) Quanto à correlação de maté-
rias julgamos existir, pois, como se
verifica na referida declaração, o pra-
fessor vem lecionando a aisciplina de
Português e, nesta, Faculdade, minis-
tra aulas de Lingiiistita. Não é ne-
cessário insistir na existência da
correlação d.e matérias, o fato Fendo
óbvio, pois o estudo da Língua Por-
tuguesa; é baseado no da Lnigiiistica,
ou Ciência da Linguagem. A Linguis-
tica atualmente e básica para eual-
quer estudo de língua, e nenhum eivo-
lessor de Português pode ignorar a
ciência da lingüística. O osso do pro-
fessor, objeto do* presente processo, é
dos mais louváveis, em concordância
com as modernas teorias no particular:
demonstra que é de boa orientação
ao fundamentar o seu ensirr de Por-
tuguês na Lingüística.

Não há limite entre as duas disci-
plinas e um professor moderno, atua-
lizado, não pode dispensar o conheci-
mente das duas.

Assim sendo a Comissão opina fa!-
yoravelmente.

Rio de Janeiro, 13 'de novembro de
1970. - Steglinde Barbosa Monteiro
Autran.

05n-fissão: Marta Madalena de Oli-
veira Coelezo .- Gilda Maria Correia
de Azevedb.

Processo ..1.9 19.852-61
A Comissão abaixo-assinada, consti-

tuída na .forma da Ordem de Serviço
n•9 20-68 da Sub-Reitoria dee Pessoal
e Serviços Gerais, dando curnpaimen-
to eia encargo que lhe' foi conferido,
passa a emitir parecer sôbre a hei-
tude do exercick cumulativo do car-
go de Técnico de Educação exercido
por Nair Fortes Abu-Merhy (ante-
riormente a 11.5.1941. ctiarnada Nair
Fortes), de 1937 a 25.10.1967, TIO Mi-
nistério cia Educação, e,c) de profes-
sor na Faculdade Nacional de Fido-
sofia, posteriormente denomipada Fa-
culdade de Filosofia e, posta.r iormea-
te, desdobrada em 10 instituicees. das
quais a Faculdade de Educação, 'ande
tem exercício a referida ç.irofessôra.

I - Quanto à Compatibilidade
de Horários

1. A Professôra Nair Portes que, por
casamento, passou a chamar-se Nalr
Fortes Abu-Merhy, exerceu o cargo de
Técnico de Educação do Ministério da
Educação e Cultura, lotada na Divi-
são do Ensino Superior, posteriormen-
te denominada Diretoria do Ensino
Superior e aeora Departamento de
Assuntos Universitários, 	 •

Raramente se apresenta a exame
um caso em que é perfeita a correla-
ção da matéria: de um lado, a rea-
lização da administração escoiar
(MEC); de outro, a docência dg ad-
ministração escolar (Facul).

III - Conclusão-
Pelo exposto, a Comissão, renovan-

do seu Pronunciamento anterior, é da
-parecer que sempre houve compatibi-

lidada de horário e que é ,!bsoluta
correlação de matéria sôbre que
diu a atividade da Professôra Nair
Fortes Abu-Merhy.

Rio de Janei'deo. 23 de novembro de
1970. • - Elza Rodrigues Martins, Pre-
aidente. - Edméa Evangelino Lopes.

Servula de Soabri Paixão.

Examina-se. no presente' processo a,
licitude do ex,erelicio cumulativo, por/
parte do Dr. Edeson Martins Garcia
Filho, dos cargos de Auxiliar de En..
sino, da Faculdade de Medicina da
UFRJ, e o de medico, com exercíciee
no Departamento de Perícias Médicaa,e
da Secretaria cie Administração clèi
Estado da Guanabara.

2. Trata-se de vinculação concére
nente a um cargo técnico e a outro.
de magistério, uma das hipótese
previstas como permitidas pelo art.
185 da Const. Federal e art. 26 9 da
Lei n9 4.881-A de 6.12.65.

3. A disciplina lecionada Clíniot
Médica além de ser integrante do'
currículo de formaçáo profissional cle
médico, tem íntima relação com af
atribuições do interessado em funet'
ção do cargo de médico, já que axe.
cuta exames clínicos, a laboratoriaie,
atendendo, asem, a exigência legek
da correlação de matérias.

4. Por sua vez, a compatibilidade,:
de horários miá comprovada peitel
documentação anexa ao presente proe
cesso, visto que às 24 horas semanal.* "!
prescrita para a pessoal docente (art.'
37 da Lei n9 4.881-A) são cumprida''
no período da itià .nha, de 2e a sábaddi
de 8 às 12 horas e as obrigações de
médico, no hoiáiro de 13 às 17 ho-.
nas na parte da tarde.

5. Dessa franna, somos por que se
considere legítima a acumulação ei*!
que incide Dr. Edaon Martins Gari'',
cia Pilho na forma apresentada no,
processo.

Rio de Janeiro, '26 de outubro de
19e0. - Luiz de Paula /Á:Tas Ponta.'

Carlos Cruz Lima - Luiz Feijó. 1

PARECER SURE ACUMULAÇÃO

Processo n9 3461-70
Interessado: José Manuel

dos Santos
PARECER.

Examina-se, na presente processo
a licitude do exercick, cumulativo por
parte de José Manuel Ribeiro doe
Santos, dos cargos de Auxiliar de En-
sino, da Faculdaae de Medicina da
UFR,J, e o de médico, com exercício
no Instituto de Hematologia Artur Si'.
queira Cavalcanti.

.2. Trata-se dc vinculação- concer-
nente . a um cargo técnico e a outro
de magistério, uma das hipóteses prea
vistas como permitidas pelo art. 185
da Const. Fed. e me- . 269 da Lei nele
meroa 4.8131-A de 6.12.6e.

3. A disciplina lecionada Clínica
Médica além de ser integrante do
currículo de formatea o profissional de
médico, tem intima relação com as
atribuições do intaresaado em fun-
ção do cargo de médico, ' já que exe-
cuta exames clinicas e laboratoriais,
atendendo, assim, a exigência legal de
correlação ci e matérias.

4. Por sua eez • s compatibilidade
de honoráiros (sia comprovada pela
documentação anexa ao presente pro-
cesso, visto que as 24 horas semanais
prescrita para o passeai docente (art.
37 da Lei n9 4.881-A) são cumpri-
das no período da manhã, de 2e a
sábado, de e.  às 12 horas e as obri-
gações de Medico. no horário de 14
às 18 horas de ,segunda a sexta--
feira.

5. Dessa forma somos por que se
censidere legiiiea a acumelaçãão em
que incide Dr. JosP Manuel Ribei-
ro dos Santas, ra forma apresentada
no processo.

Rio de Janeiro 26 de outubro do
1970. - José de Pauta Lopes Pontes

Carlos Crus Lima - Gentil Lute
José Peij6.
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AI, há que encarar duas fases: •
a) primeira - de 1937 a 1946 -

em que atuou de 11 às 17 horas du-
rante a semana de -cinco dias, e das
8 às 12 horas, no sábado, conforme
deeerminava a legislação eig manta;

b`) segunda - de 1945 a 25.10.e7,

do P arecer do douto Consintor-Geial
da República, publicado no Diário
Oficia/ de 2.10.70.

Na instituição da Universidade, cujo
nome foi sendo sucessivamente altc-

a professora exercia ativida,des

das 17,15 às 20,30 diariamente e aos

3

Ribeiro
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Nomear, de acôrdo com o item II,
do artigo 12, da Lei n 9 1.711-52, em
vagas constantes do Q.U.P. — P.P.

U.F.Go, os candidatos habilitados
em concurso público abaixo relacio-
nados:

Porteiro • — GL-302.9-A
I — Lourival Barreto da Silva

Eletrotécnico — P-1.102.13-A
1	 Ruy Prados Batista.	 —

Farnese Dias Maciel Neto.
PARECER DA COMISSÃO

DE PROFESSÔRES
Interessado — Dorival de Oliveira
Processo 119 02.980-69.
A Comissão designada pela Por-

baila • 0731-70, de 14 de setembro de
1970, reunida com o fito de apreciar

o Processo n 9 02.980-69, de 15 de
maio, resolve emitir o parecer que se
segue, o que faz de forma conclusiva
e após acurado exame.

a) Correlação de Matérias
O Prof. DoriVal de Oliveira é

Auxiliar de Ensino do Departamento
de Ginecologia Obstetrícia nesta
Faculdade e exerce o cargo de mé-
dico ginecologista da Legião Brasi-
leira de Assistência, consoante se
depreende dos dados de que dis-
pomos.

Examinando isso,• entendemos 'haver
-perfeita correlação entre a disciplina
de sua responsabilidade nesta- Escola
e suas	 atividades	 exercidas	 na
L.B.A.
, b) Compatibilidade de Horários

Comissão de Professewes
de Disciplinas Afins

Processo n 9 8-059 L- A . A .D.
Interessado: Mário de Souza Sem--	 •paio da Silveira.
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de
horários, para o exercício Cumulativo
de .um cargo de Professor com outro
técnico ou científico.

PARECER

, É submetido a esta Comissão de
Professõres de Disciplinas Anua, ins-
tituída pelo Reitor da Universidade
Federal do Espirito Santo, através da
Portaria n9 177, de 18 de junho de
1968, o Processo n 9 8-059 - A.A.D.

s de interesse do • docente Mário de
, Souza Sampaio da Silveira, para o
efeito do julgamento da Correlação
de Matérias e Coifipatibilidade de
horários, de cargos acumuláveis no
magistério superior. na forma Os

disposições legais vigentes e especi
cemente da Lei ria 4.881-À, de 6 -
dezembro de 1965 e do Decreto n
mero 59.676, de 6 de dezembro
1966.
2. Preliminarmente o prese

processo foi_ apreciado pelos órgil
'próprios da Reitoria que considei
ram acumuláveis os respectivos ca
gos, conforme jurisprudência admi-
nistrativa a respeito, competindo a
esta Comissão o julgamento da exis-
tência da -correlação 'de matérias e
compatibilidade de horários, para que
os mesmos possam ser exercidos 11
tamente.
•3. Relativamente à coordenação de

matérias, o interessado exerce na Esie
cola Politécnica' desta Universidade,
um cargo de magistério . siiperior, na
qualidade de Professor Adjunto, con-
tratado, junto a, disciplina de Geome-
tria Analítica, vinculada ao Departa-
mento de Matemática, e desenho.
cumprindo atribuições docentes rela-
tivas, constantes dos programas e
planas de. trabalho anexas aos autos:

Cumulativamente exerce o carg
de Engenheiro, como • Analista- dProcessamento de Dados, em comis
são, da Cia. Vale do Rio Dóce, cor.
siderado como de natureza técnic
científica, cumprindo o pia-no de tra
balho previsto constantes dos autos

Verifica-se, pelo confronto dos oro
gramas da, ensino e planos de tia
belho anexos • aos autos, a existência
da exigida correlação de matérias
ressaltada alem, por ser a disciplina
do cargo de magistério de responsa-
bilidade docente do interessado, tnte-
grante do currículo do curso de for-
mação de nível superior exigido para
o exercício do outro cargo técnico ou
científico.	 •

4. Quanto à compatibilidade de
horário, outro requisito easencias que
compete a',esta Comissão apurar , so-
mos de parecer pela existência pelo
confronto dos quadros horários cons-
tantes dos autos, nos quais e eviden-
ciada . a possibilidade do exercício
simultâneo dos cargos respectivos, em
horários diferentes, sem prejuízo do
número de horas de trabalho exigida
para cada um, com os intervalos
para cada : um, co mos intervalos
normalmente necessários para o des-
locamento do servidor de um para
outro locai de trabalhe, para as re-
feições e o repouso, abaixo transcrito.
dos- respectivos quadros horários
apresentados:

Vitória, 9 d-e dezembro de 1970. —
/ifartha Salloker Fayet, Relator

A Comissão de Professôres de Dis-
ciplinas Afins, em reunião plenária,
realizada no dia 9 de dezembro de
1970, decidiu, à unanimidade, pela
aprovação do Parecer acima que será
publicado no Diário Ofi cial da União
na forma da Lei.

Vitória, 9 de dezembro de 1910. —
João ,Luis Horta Aguirre, Presidel.ote.
Myrtha Sallokor Fayet, elator. —
Fran,éisco Árabe Filho, Membro —
Roberto mantredz• Herr= lursaalbro.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

• PORTARIA N 9 986, DE 9 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de suas atribuições
legais e estatutárias e tendo em vis -

ta a autorização da PresidênCia da
República, • publicada	 no
Oizeia/ da„União de 19 de novembro
de 1970, resolve:

. O aludido Prof. ministra suas
aulas de segunda a sábado, das 15 às
18 horas, o que vem sendo observado
criteriosamente. Existe, pois, com-
patibilidade com o exercício de • sua
outra atividade referida •k no item
anterior, que é de segunda-feira a
sextfeira de 7 às 11 horas.

Assim, para o fim a que se des-
tinam as preceituações contidas no
art. 14 do Decreto n 9 .59.676, de 6
de dezembro de 1966, e megulamen-
tação executiva de que estabelece o
Decreto n9 35.956-54, de 2 de agôáta
emitimos o presente Parecer.

Goiânia, 25 de novembro de 1970.
Jonas Aiube, Presidente. --

Antômio Pereira Campos — Eduardo
Jacobson.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

a) Na T.J.F.E.S. ( às 2 s feiras das
7 às 9 heras.; às 3 s-S feiras dás 7 às
9 horas; às , 4s feiras das 7 s 9 horas;
às 5s-feiras das 7 às 9 horas; às es-
feiras' das 7 às 9 horas .e aos sábados
das 14 às 16 horas; totalizando 12
horas semanais.

b) Na; Cia. Vale cio Rio Doce: de
2s a 6s feira das 9 horas e 30 minu-
tos às 12; horas; e das 14 às 18 horas
e 45 minutos e aos sábados das 8
às 12 heras; totalizando 40 horas e
15 minutos semana-is.

5. Face ao exposto e pela do-
cumentação constante dos autos, so-
mos de paredes que existem eviden-
te correlação de matérias e compati-
bilidade de horários, que permitem
licitamente o exercício cumulativo
dos cargos • constantes - do presente
processo, pelo docente Mário de Sou-
za Santaio da Silveira.

PARECER

É submetido a esta Comissão de
Profes.sinies de Disciplinas Afins ins-

uída pelo Reitor da. Universidade

•

noras e aos sábados das 1 às 13 ho-
ras; totalizando- 49 horas semanais.

5. Face ao exposto e pela do-
cumentação constante dos autos,
somos de parecer que existem eviden-
te correlação de matérias e compati-
bilidade de horários, que permitem
licitamente o exercício cumulativo
dos cargos constantes do presente
processo ,pelo docente Hereilio Bas-tos de Figueiredo Filho.

Vitória, 9 de . dezembro de 1970. Jcieob Ayub, Relator.
A Comissão de Professôres de

Disciplinas Afins, em reunião pie.
narria, realizada no dia 9 de dezembro
de 1970, decidiu, ,à unanimidade, pela
aprovação do Parecer acima que será
publicado no Diário Oficial da União
na forma da Lei.

Vitória, 9 de dezembro de 1970. —
João Luiz .Plorta Aguirre, Presidente.— Jacob Ayub, Relator. CésarAbaurre, Membro. — Ronaldo Bar-
bosa Santos Neves, Membro.

Processo n9 02/043.
Interessado: Odilon BorgeseJúnior.
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de ho-
rários, para o exercício cumulativo de
um cargo de ProfeSsor ,com outro
técnico ou científico.

PARECER

E' submetido a esta uomissão
Professôres, de Disciplinas Afins, ins-
tituída pelo Reitor da Universidade
Federal do Espírito Santo, através da
Portaria n9 194, de 4 de junho de
1968. o processo número 02-043-A.A.D.
de interesse do docente Odilon Bor-
ges Júnior, para o efeito do julga-
mento da Correlação de Matérias e
Compatibiliuktle de Horários, de car-
gos acumuláveis no magistério supe-
rior, na forma das disposições legais
vigentes e especificamente da Lei nú-
mero 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e' do Decreto n 9 59.676, de 6 de
dezembro de 1966.

2. Preliminarmente o presente oro-
cesso foi apreciado pelos órgãos pró-
prios da Reitoria que consideraram
acumuláveis os respectivos cargos,
conforme jurisprudência administra- e
tive. a respeito, competindo a esta' Co-
missão o julgamento da existência 'da
correlação • d e, matérias e compatibili-
dade de horários, para que os mesmos
possam ser 'exercidos licitamente.

3. Relativamente à correlação de
matérias, o interessado exerce na Fa-
culdade de , Ciências Econômicas des-
ta Universidade, um cargo de Profes-
sor Adjunto, contratado, junto à Saís
ciplina de Direito Social, vinculado ao
Departamento de Direito, cumprindo
atribuições docentes _relativas, cons-
tantes dos programas e planos de tra-
balho anexos aos autos.

Cumulativamente exerce o cargo de
Advogado, do Banco do Desenvolvi-
mento do rspirito Santo S.A.

'
 con-

siderando como de natureza técnica
ou científica, cumprindo a plano de
trabalho previsto constantes dos au-
tos.

Verifica-se, pelo confronto dos pro-
gramas de ensino e planos de traba-
lho anexos as.ls autos, a existência da
exigida correlação de matérias, res-
saltada além, por ser a disciplina do
cargo de magistério de responsabili-
dade docente do interessado, inte-
grante do currículo do curso de for-
mação de nivel superior exigida para
o exercício da outro cargo técnico ou
científico.

4. Quanto à compatibilidade de
horário, outro requisito essencial que
compéte a esta Comisão apurar, so-
mos de paftcer pela existência, pelo
confronto dos quadros horários cons-
tantes dos autos, nos quais é eviden-
ciada a possibilidade do exercício si- •
multâneo dos cargos respectivos, em
horários diferentes, sem prejuízo do
número de horas de trabalho exigido
para cada um, com os intervalos nor-
malmente necessários para o deslo-
camento do servidor -  um para ou-
tro locai de trabalho para as refeições

de	
Assunto: Julgamento da correlação

nte de matérias e compatibilidade de
OS -horários,. para o exercício cumulativo

de um cargo de magistério com s'sitro
técnico ou científico.r-

-fi-	 Processo n9 08-060 — A.A.r.i.de	 Interessado: Hercílio Bastos de Fi-
gueiredo Filho.

1968 o Processo n 9 08-060 — A.A.D
de interesse do docente Hercílio Bas
tos de Figueiredo Filho, para o efeito
do julgamento da Correlação de Ma-
térias e Com pa tibilidade de Horários,
de cargos acumuláveis no mage:terio
superior, na forma das disposições
legais vigentes .e especificamente daLei n9 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965 e do Decreto n9 59.676, de 6 de
dezembro de 1966.

2. Preliminarmente 	 o presenteo processo foi apreciado pelos éteiãos
e próprios da Reitoria que considera-
- ram acumuláveis os respecrinses -car-s . gos, conforme j ur isprudência adun-o nistrativa a respeito, competindo a
- esta Comissão o julgamento da exis-

tência da correlação ecle ma térias_ compatibilidade de horários, pasa cue
_ as mesmos possam ser exercido:3 lici-

tamente,
3. Relativamente à correlação" de

matérias, o	 interessado exerce rsa
Escola Politécnica desta	 Universi-
dade, um cargo de magistério supe-
rior, na qualidalle - de Professor
Adjunto, contratado da disciplina de
El'ementaá de Máquinas I, vinculada
ao Departamento de Máquinas cum-
prindo atribuições docentes relativas,
constantes dos prograrhas e planos de
trabalho anexos aos autos.	 -

Cumulativamente, • exerce o cargo
de Engenheiro Mecânico da Com-
panhia Vale do Rio Doce, considesiasio
como de natureza técnica ou cie/sã-

-fica, cumprindo o plano de trabalhoprevisto constante dos autos. '
Verifica-se, pelo' confronto dos pro-

gramas de ensino e planos de traba-
lho anexos aos autos, a existência da
exigida correlação de matérias, res-
saltada além, por ser a disciplina do
cargo de magistério de responsabili-
dade docente do'inteí essado integran-
te do currículo do cuiSci de formação
de nível supMor exigieo para o exer-
Cicio do outro cargo tétoico•on cientí-
fico.

4. Quanto à compstibilidacle de
horário, 'outro requisito essencial que
compete a esta Comissão apurar, so-
mos de parecer pela existência, pelo
confronto dos quadros horários cons-
-tantos dos autos, nos quais é eviden-
ciada a possibilidade do exercício si-
multâneo dos cargos respectivos eas
horários difereptes, sem prejuízo do
número de horas de trabalhe exigido
para cada um, com os intervalos'nor-
malmente necessários para o desloca-
mento do_servidor de • um para outro
local de trabalho, para as refeições
e o repouso, abaixo transcrito, dos
respectivos quadros horários apresen-
tados:

a) Na U.F.E.S. : àS 2s feiras.
das 20 às 22 horas; às 3 s feiras, das
9 às 10 horas e . das. 20 às 21 horas;
às 4 feiras . das 9 às 10 horas e das
20 às 21 horas; às 55 feiras das 10 às
12 horas e das 20 às 21 horas; 6s
feiras das 20 às 21 horas e aos sába-
dos das 15 às 11 horas; totalizando
12 horas semanais; e

i_ Federal do Espírito Santo, atrasii ; daPortaria n 9 16, de 10 de jani o d°

b) Na Cia. Vale do Rio Doce: às
2s feiras das 7 às 11 horas; das 13 às
18 horas; às 3s e 40 feiras das 7 às
8 horas e 30 minutos; e das 12 às
às 18 horas e 30 minutos; às 5s
feiras das 7 às 9 horas e 30 másutos
e das 13 horas e 30 minutos às 18
horas;; às 60 feiras das 1 às 11
licregact 2o	 dits 13 às 18
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III — Na série de classe de Ti- VIII — Na série de classes de Me-
pografe, código A.408.	 ccinico Eletricista, código A.1.303.

Da classe B, nivel 10, para a classe Da classe-A, nível 8, para a dane
C, nível 11.	 B, nível 10.

aa) Por Merecimento: 	 ) Por Merecimento:
1 — Jorge Medeiros, n.° 317.	 1 — José Etalco dos Santos, nú-
IV — Na série de classes de Ele-. mero 1 . 673.

tricista insta/ador, código A.802	 iX — Na série de classes de Mo-
Da classe B, nível 9, para a classe torista, código CT.401.

Da clasae A, nível 8, para a classe Enfermeiro, código TC. 1.201.

floração do Severino Lopeá ae • Oli-
veira.

XVII — Na série de classes dê Fará ,
macêutico, código , TC .701.

Da classe A, nível 20, para
B, nivele 21.

a) Por Merecimento:
1— José Bundies Filho, n9 662.

XVIII — Na série de classes de

O o repouso, abaixo transcrito, dos res-
pectivea quadros horários apresenta-
dos:
• -a) Na UreaS: segunda-feira das
19,20 às 20,05 horas; e das 20,30 às 22
e 15 lis.; às V-feiras, das 19,00 às
22,15 lis.; às 4,P -feiras das 20,05 -às
a20,50 /is.; e das 21,00 às 22,15 jn.;
,às 5-feiras das 20,05 às 20,50 horás;
le das 21,00 às 22.15 lis.; às 6a-feiras,
das 20.05 às 20.50 horas e das 21,00 às
í22,15 liso e aos sábados das 07,00 às
11/.30 horas e das 21,00 às 23,15 lis.;
`totalizando 18 horas semanais.,

b) Na Cia. de Desenvolvimento do
Espirito Santo S.A.: da segunda a
sexta-feira das 08,00 às 11,30 lis. e das
11,30 às 18,00 lis.; totalizando 40 ho-
ras semanais.

Vitória, 8 de dezembro de 19'70. —
'João Luiz Horta Aguirre, Presidente.
- Annibcd de Athaycle Lima, Relator.
— Antônio Coelho Sampaio, Membro.

,	 Aly da Silva, Membro.

UNIVERS/DADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO NORTE

PORTARIAS DE 10 DE DEZEMBRO
• DE 1970

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Norte, no uso de
suas atribuições legais e estatutárias,
tendo em vista as conclusões da co-
missão de Promoção desta Universi-
dade, resolve:

N.° 266 — Promover os funcionários
relacionados em frente, do Quadro
Unice do Pessoal — Parte Perm.a-
nente = desta Universidade, de acôr-
do com o disposto no titulo II, capi-
tulo ITI, da Lei na 1.711, de 28 de
outubro de 1952 e no capitulo VI," da
Lei n.° 3.78C, de 12 de julho de 1960,
regulamentados pelo Decreto número
53.480, de 23 de janeiro de 1964, al-
terado pelo Decreto ri.° 58.564, le 1.°
de junho de 1966, combinada com o
Decreto n.° 60.611, de 24 de abril de
1937.

ANEXO DA PORTARIA N.° 206 DL
10 DE DEZEMBRO DE 1970

A contar de 31 de março de 1959,
em vagas decorrentes de -criação pelo
Decreto n.° 58.815, de 11 de julhe de
1966, retificados pelas Decretos de
•n.° 60.991, de 12 de julho de 1967,
62 856, de 14 de julho de 1968, 65.251,

- de 30 de setembro de 1969 e 66.030,
de 31 de dezembro de 1969.

— Na série de classes de Oficia/
de Administração, código AF-201.

Da Classe A. nível 12, para a classe
B, nível 14.

a) Por Merecimento:
1 — José Calazans da Costa Ma-

chado, 1.115.
II — Na série de classes de Pedreiro

código A.101.
Da classe A, nível 8, para a classe

)3, nível
a) Por Antiguidade:

1 — José Gomes da Silva, 1.393,
em vaga decorrente da peorneç qa de
Geraldo Rodrigues da Silva, n°

a classe

VI — Na série de clíases de Ti-
pógrafo, código A.408.

Da clase A, nível 8, para a classe
B, nível 10.

a) Por Ilerecimento:
1 — Romualdo Luzia da Silva, nú-

mero 1.193.
2 — Agripino Pereira Grilo, nú-

mero 1.118.
b) Por Antiguidade:

1	 Adércio Câmara, mo 1.310.
VII — Na série de classe de Bar-

beiro, código A.505.
• Da classe A, nível 5, para a classe
B, nível 8.

a) Por Merecimento:
1 — Manoel Silva,

B, nível 10.
a) Por Merecimento:

1 — Paulo de Castro e Silva nti-
--ero 1 . 034.
2 — Nestor Dias de Melo, n° 227.
3 -- José Ferreaa da Silva, n.° 814.
4 — Francisco Felix Sobrinho, nú-

mero 533, na vaga decorrente da pro-
moção de Maurício Pereira Juin°,

" 174.
h) Por Antiguidade:

1 a- Francisco Sünplicio Sobrinho,
ne 539, na vaga decorrente da _remo-
ção de Manoel Teixeira da Silva. nús
mero 632.

2 -- José Ferreira de Lima, nú-
mero 290, na vaga decorrente da pro-
reação de João Antonio da Silva, nú-
mero 1.22e.

I — Na série de classes de Mes tre
de Obras, código P. 1.202.

Da classe A, nível 12, para
E, nível 13.

a) Por Merecimento:
1 — Francisca Honorato do

X --- Na Série de classe de Bailio- mento, n.° 1.197.
tecario, código EC.101.

Da easse A, nível 19, para a classe 	
— Na série de classes de

ratorista, código P.1.602.,
B, nível 20.

a) Por Merecimento:
1, — Sonia Paiva Campos, na 687.
2 — Norma Alouquerque Rodugues,

n.° 347.
• b) Por Antiguidade:
1.— Safira Tavares Ferreira, n° 33.
XI — Na série de classes de Arqui-

vista, código EC .303 .
Da classe A, nível 7, para

B, nível 9.
a) Por Merecimento:

1 — Lindàlva Pinheiro
mero 828,

XII — Na série de classes de Guar-
da, código GL.203.

Da classe A, nível 8, para a classe
B, nível 10.

a) Por Merecimento:
1 — Raimundo Januário de Lima,

n." 838.
XIII — Na série de classes de Téc-

nico de Contabilidade, código 	
P.1.701.

Da classe A, nível 13, para a classe
B, nível 15.

a) Por Merecimento:
1 — Thereza de Sá Leitão Fe'xoto.

n." 276.
2 -a Sorva Cavalcanti Mato, rsú-

rnerc 865.
• XIV — Na serie de classe de Téc-
nico de Laboratório, código P.1.601.
• Da classe A, nível 12, para a classe
B, nível 14.
- a) Por Merecimento:e 1.— Julião da Costa Romeno, pá-

mero 274.
2 — Ilzo Batista dos Santos no '758

b) Por Antiguidade:
1 -- Franciad Cabral Montenegro,

na 924.
XV = Na Série de classes de

ratorista, código P.1.602.
Da classe A, nível 8, para

ga, nível 9.
a) Par Merecimento:

.1 — Catarina Xavier de Araújo,
n.° 352 .

2 — Francisco Lourenço de Araújo,
ria 241.

XVI — Na série de classes de Con-
tador, código TC..302.

Da classe A, nível 20, para a classe
B,.nlvel 21.

a) Por Merecimento:
— Antonio Diógenes Fernandes,

n.9 836, na vaga decorrente da caos

Bastos, nu-

a classe

a classe

Labo-

Da classe A, nível 20, para d classe
BOnível 21.

a) Por Merecimento:
1 — Gulomar Pereira da Sil /a, nú-

mero 167.
2 — Maria Dalva Pereira de Souza,

ri.' 723.
b) Por Antiguidades

Geruza Quintiliano da Fonseca,
ri.° 731.

A contar de 30 de setembro de 1969:'

Da classe A, nível para a classe
B, nível 9.

a) Por Antiguidade:
1 — Tarcísio José Barroca da Mota

ta, ri.' 1.051.
A contar de 31 de dezembro de

1969:
— Na série de classes de Escrito-.

rcirio, código AF.202. .
Da classe A, uivei 8, para a classe

B, nível 10.
a) Por Merecimento:

1 — Celia Moreira de Azevedo,
mero 756.

II — Na série de classes de Tipétá
grafo, código A.408.

Da classe B, nível 10, para a classe
C, nível 11.

a) Por Merecimento:
1 — Manoel Ribeiro da Silva rids.

mero 343.
III — Na série de classes de Mar-.

ceneiro, código A.603.
Da classe A, nível 8, para a classe

B, nível 9.
a) Por Merecimento:

1. — Leocádio da Costa, \ n.° 1.531s
IV — Na série de classes de Tra-

tori3ta, código CT.402.
Da classe A, nivel 7, para a classe

B, nível 9.
a) Por Merecimento:

1 — Raimundo Salviano de Oliveira,
11.° 929..

V — Na série de classes de Fo-
tógrafo, código P.502.

Da classe B, nível 11, para a classe
C, nível 13.

a) Por Merecimento:
1 — Nildo Seabra de Melo, núe

mero 1.114.

N.° 267 — Promover os funcionários
relacionados em frente, do Quadro
Unice do Pessoal — Parte Perma-
nente — desta Universidade, de acóre
do com o disposto no titulo II, ca-
pítulo /II, da Lei n.° 1.711, de 28 -de
outubro de 1952 e no capítulo VI/ da
Lei ri.' 3.780, de 12 de julho de 1960,
regulamentados pelo Decreto número
53.480, de 23 de janeiro de 1964, al-
terado pelo Decreto na 58.564 de La
de junho de 1966, combinado com o
Decreto ri.' 60.611, de 24 de 'abril de
1967. -_-- Otto de Brito Guerra -4
Vice-Reitor, em exercícios

a classe

Nascia

Laboá

• 5. Face ao exposto -e pela documen-
tação constante dos autos, somos
de parecer que existem evidente
correlação de matérias e con	 patibi-
,lidade ,de horários, 'que permitem is-
Icitamente o exerci cio cumulativo dos II — Na série de classes de Jíicial

f cargos constantes do presente proces- cle Administração, código AF.201.
'so, pelo docente Odilon Borges Jil-
:dm. •

Vitóra, 8 de dezembro de 19'70. —
Innibai de Athayde Lima.

A Comissão de Professoras de Dia-

I

tiplina,s Afins, em reunião plenária.
realizada no dia 8 de dezembro de
1970, decidiu à unanimidade pela,

, aprovação do parecer acima que será
publicado no Diário ()lidai da Uraão 1 --- Maria das Dores Jucá, no 757,
na forma da Lei,	 em vaga decorrente da promoção de

Romeu Aranha Soares, n.° 32.
b) Por Antiguidade:	 .

1 — Ioneide de Macêdo Coê/ho, nft-
mero 773, em vaga decorrente ca pro-
moção de Francisco de Assis Rocha
Cavalcanti, ra' 73.

C, nível 10.
a) Por Merecimento:

1 — Euclides Innocencio de Carva-
lho, n9 372.

A• contar de 30 de junho de 1969:
— Na série de classe sde AJno-

xarife, código A?. 101.
Da classe A, nível 14, para a clas-

se 13, nível 16.
a) Por Antiguidades

1 — José Martins de . Sotiza, nú-
mero. 218.

Da classe B, nível 14, para a classe
C, nível 16.

a) Por Merecimento:
1 ar- latibia de Albuquerque Medei-

ros, na 7.
Da classe A, nível 12, para a classe

B, nível 14.
a) Por Merecimento:

III -a Na série de classes de Es-
critur(vio, código AF.202.

Da classe A, nível 8, para a claSse
/3, nível 10.

a) Por Merecimento: s
1 — Neuracy Varela Gesteira, nú-

mero 1.264.
2 — Francisca das Chagas Lerda

Santos de Queirós, n.° 1.073.
3 — Vânia de Sá Varela,, n.°

b) Por antigüidade:
1 — João rtatista da Silva, n.° 755.

IV — Na série de classes de Tecnico
de Admin,istraçâo, código AF.601.

Da classe A, nível 20, para a classe
B, nível 21.

a) Por Merecimento:
1 — Domingos Gomes de Lima. nú-

mero 997.
V — Na série de classes de Pintor,

código A.105.
—Da classe A, nível 8, para a easse
B, nível 9.

a) Por Merecimento:
1 — Francisco Joaquim de Oliveira,

n.° 1.684.
b) Por Antiguidade:	 -

1 Francisco Barbosa de Lima,
n.° 1.382, em vaga decorrente da pro-
moção de Oswaldo Rodrigues do Nas-
cimento, n." 1,357.
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ANEXO DA PORTARIA N° 267,
DE 10 DE DEZEMBRO DE 1970

A contar de 30 de setembro de 1967,
em vaga decorrentes de criação pelo
Decreto n9 58.815 de 14 de julho de
1966, retificados pelos • Decretos de
nQ 60.991, de 12 de julho oe 1967,
n° 62.856, de 14 de julho de 1968, nú-
mero 65.251, de 30 de setembro de
1969, n° 66.030, de 31 de dezembro de1969.
I - Na série de classes de Técnico

de Administração, código AF-601
Da classe A, nível 20, para a classe

13, nível 21
• a) Por Merecimento
1 - João Augusto Monteiro Bezerra

de Melo, n° 0232

II - Na série de classes de Auxiliar
de Enfermagem, código P4702

Da classe A, nível 13, para a classe
33, nivel 14

a) Por Merecimento
1 - Maria Francisca Pinto, n° 0543
2 - Elza Soares de Souza, n° 0537
3 - Sebastiana Moura, n° 038
4 - Alinete Neves de Menezes, nú-

mero 0144
b) Por Antigüidade

1 - Marlene Lurdes da Silva, ni1-:
Mero 0624

2 - Maria das Neves Pereira, nú-
mero 1061

A contar ' de 31 de dezembro de 1907
I - Na série de classes de Arma-

zenista, código AF;-102
Da classe A, nível 8, para a classe

B, nivel 10
a) Por Merecimento

1 -- Cícero Mêssias de Almeida, nú-
mero 1197

II - Na série ide classes de cozi-
moro, codlgo A-501

Da classe A, nível 5, para a classe
B nível 8

a) Por Mereeimento
1 - Francisco Manoel Torres, nú-

mero 0116
2 - Manoel Alves Antonio da Silva,

n° 0743

2 - Amelia Silva de Araujo, nú
mero 1010

b) Por Antigüidade
1 - Joana Francisca de Paula, nú-

mero 0898

VI - Na série de classes de Auxi-
liar de Enfermagem, código P-1702

Da classe A, nível 13, para a classe
B, nível 14

a) •Por Merecimento
1	 Dalvanice Xavier da Silva, nú-

mero 0281
2 - Maria das Dôres Teixeira da

Camara, n° 0487
b) Por Antigüidade

1 - Maria Julieta Pinto, n° 0323

a) Por Merecimento
1 - Paulino Pereira da Costa, nu-

mero 0972

II - Na série de classes de Porteiro,
código GL-302
• Da classe A, nível 9, para a classe
B, nível 11

a) Por Merecimento
1 - Manoel Rodrigues Machado,

n° 0889

III - Na série de classes de Auxi-
liar de Enfermagem, código P-170

Da classe A, nível 13, para a classe
B, nível 14

a) Por Merecimento
1 - Lucinda Ferreira Severo, no.

mero 0390
b) Por Antigüidade

1 - Maria Batista de Lima, ri' 1327

III - Na série de classes de Çar-
pinteiro, código 4-601

Da classe A, nivel 8, para a classe
B, nível 9

a) Por Merecimento

	

1	 Odilon Alves Freire, n° -0392
IV - Na série de claeses de Marce-

neiro, código 4-303
Da classe A, 41vel 8, para a classe

B, nível 9
' a) Por Merecimento
1 - Domingos Bezerra, n° 0744

. V	 Na série de classes de Serviçal,
digo C11.4-102
Da classe A, nivel 5, para a classe

B, nível.°
a) Por Merecimento

, 1 -. grivandr Firmino Rodrigues,
n° 0256

A contar de 31 de março de 1968
I - Na série de classes de Auxiliar

Enfermagem, código P-1702
Da classe A, nível 13, para a classe

B, nível 14
a) Por Merecimento

1 - Maria Vênus de Queiroz Brito,
n° 1089

2 --- Josefa Santos do Nascimento,
n° 0808

b) Por Antigüidade
1 - Tereza Carvalho da • Silva, nú-

mero 0974

A partir de 30 de junho de 1968
- Na série de classes de Ferreiro,

código A-1701

-	 Da classe A, nivel 8, para a classe
13, nivel 9

A partir de 31 de março de 1970
I - Na série de classes de :tipogra-

fo, código A-408
Da classe B, nível 10, para a classe

C, nível 11
a) Por Merecimento

1	 Ismael Eirierene.ano Figueiré-
do, n° 1133

b) Por Antigüidade
1 - Manoel Alves de Mour r., nu.

mero 0331
o
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Tabela de recondução, para 3, 970, de Pessoal Temporário, organizada na forma dos artigos -24 e 25
da Lei ne 3 780, de 1 960, regulamentados Pelo Decrete uR 50 314, de 04 do março de 1 961. Salários fixados de corr-
formidad.0 coxa o artigo 3,0,• dp Decreto-lei ne 81, de 21 de dezembro de 1 966, Lei ne 5 552, de 04 de dezembro 	 de
1 968, e, Dçierete-3.0. j54(1 , 3. 073 1 de iaaeiro de 3. 970. Despesas atendidas atreves doe reoursos próprios consignados no
Orçamento Vigente (Faculdade Federal de Engenharia de Uberlándia).

22 DE

Dant

. GOS

,
zswomrx.Açxo

DESPESAS	 CR$

SALÁRIO DE	 .- *
01/01	 a	 31/01/70

SALÁRIO	 DE
01/02 a 31/12/70 ANUAL

132 .
suxámDNITÁRIO	 MENSAL UNITÁRIO	 MENSAL

o
•

Assistente Administração
, 360,00 1 00,00 432,00 1 296,00 15 336,00 1 278,0002 Auxiliar de Biblioteca	 ,

'
198,0 390,0

C
237,60 -	 475,20 5 623 9 20 468,60

01
.02

Contabilista 333,36 333.46 400,03 400,03 4 733,69 394,47
i

Auxiliar de Bibliotecae 198,00. 396,00 23.7,60 475,20 5 623,20 468,6002 Condutor de Vefeulos 218,16 436,32 261,79 523,58 6'195,70 516,30[01 Porteiro Auxiliar 239,76 .239,76 287,71 287,71 3 404,57 283,7103
.	 4

Continuo 198,00 594,00 237,60 712,80 8 434,80 •	 702,90
CS Auxiliar de Idmpeza- 17480 664,00 207,36 1 036,80 12 268,80 1 022,4003 Operador de .11áquin.ae 239,76 719;28 287,73. 863/13 10 213,71 851,1405 Pesquisador de Daboratdrie 309,0 21, 548,00 371,52 1 857,60 21 981,60 1 831,80	 .02

i
Agente Auxiliar de Saprimeato 218,16 436,32 261,79 \	 5?3,58 6 195,70 516,30

01. Artificia de Tipografia	 ,
'

218,10 218,16 261,79 261,79 3 057,85 258,15
02

h:a.4 
Vigilante	 i,
Aux 11.	 e Escrit it	 ,	 .

212,16
.	 .1 8	 O

43632
2-772.0

261,79
237.60

523,58
3 326_dQ

6 195,70
3 62,40

516,30
3 280.20

10 469,52
	

12 563,40 148 666,92 12 388,87

Y.G.T.S. - 8% do total 4. 132 Salário 	  CR$ 12 884,46.
1:revide:leia Social 8% do teta/ 	  cu$ 11 9b3,35
Ealário-FaMilla 4,3% do total 	 CR$	 6 392,67
Salário EdUcação 1,4% do total 	  CR$	 2 081,33
132 Salárió 1,2% do total 	  CR$	 1 704,00
Seguro Ao1dentoe do Trabalho1,2% do total 	 CR$	 1	

*
784 00_ 	 _

Dotal dae Contribuiçãee  •	  03$ 36 819,81
Despena anual + 132 Salário 	 CR$ 161 055,72.

20FAL GERAI, 	 •	  CR$ 3.97 875,60_

APROVO:

JAk8AS O. PASSARINHO.,,,/



S U MO.R E

TOTAL GERAL
11.000,00 

alínea "a" do Deo. 61.934,
de 22/12/67. ? 200 00

RECEITAS

11.000,00

1 1 ; 000 , 00

2.700,00

11.000,00 

DESPESA S.

11.000,00

11.000,00

42.802,46

TOTAL GERAL,

Receitas e Despesas Correntes
Receitas e Des esas de Ca ital

1O A
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MIMSTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 19 Aprova( as reformulações orçamentárias do Conselho Federal
e dos Conselhos Regionais de Técnicos de Administração para o exercido
de 1970.

Art. 29 Esta Resolução entrará em vigor nesta data.
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1970. — Raul Ripoli, Presidente da

Junta Interventora -- Port. MTPS. 3.757-69.

MINISTÉRIO DO TRABALHO É pREultabsocaL
calsafioFEDEFAulugsmauLto

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAC O DA I § REGIXO 

REFORMULA ÃO DO ORPJC12IPL!2ZO	 .

RESOLUÇÃO N9 46-70
A Junta Interventora no Conselho Federal de Técnicos de Administra-

ção, uesjgnada pela Portaria Ministerial n9 3.757, de 31 de dezembro de
1969, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei n 9 4.769, de 9
de stembro de 1965,.regulam.entada pelo Decreto n9 61.934, de 22 de de-
zembro de 1967, resolve:

RECEITA
•

DESPESA
..••••nn•nn••n~•••n•n•••••n•

1.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES
3.0.0.00 . DESPESAS CORRENTES 
3.1.0.00 . DESPESAS DE CUSTEIO

1.1.0.00	 RECEITA.COMPULSORIA 3.1.1.00 • Pessoal	 18.000,00

1.1.1.00
1.1.2.00
1.4.0.00

Anuidades
Taxas
TRANSFERENCIAS CORRENTES
SubvençSo do CFTA`

8.750,00
.1-4429-9415/

22.950,00

24.268,28

3.1.2.00	 Material de Consumo .	2.000,00

3.1.3.00 . Serviços de Terceiros	 10.000,00
3.1.4.00 . Encargos Diversos 	 1.000,00
3.2.0.00 • TRANSFERENCIAS CORRENTES

1.5.0.00 . RECEITAS DIVERSAS
Outras Receitas Diversas 30.062,33 3.2.8,00 . ContribuiçOes de Prev.Soc. 1.200,00

Cota-Parte do CFTA-art.32,
• alínea "a" do pec.61934,de

22.12.67e	 10.602,46

31.000,00

11.802.46

:37463.92,
t:11.066.38,
trffireere.n..

TOTAL
V77-2TEX TOTAL

4.0.0.00	 DESPESAS DE CAPITAL

Mobilizaç So de Recursos
Financeiros do Exercido
Anterior

3.785,77

4.1.0.00 . INVESTIMENTOS
4.1.3. 00 . Equipamentos e InstalaçOes 2.000,00
4.1.4.00 . Material Permanente 	 3.995,64
4.2.0.00 . INVERStES FINANCEIRAS
4,2.2.00- Apisiç;o de ImOveis	 21.268/28

TO TA I.
TOTAL
	 MEM

R.ECEITAS

77,280,41

8

D ES P . E S AS

42.802,0
37.263,92

11~.•nnn••••nn••••••••••,•*~~~~worra	 RESUMO

Receitas e Despesas Correntes
Receitas e Despesas de Capital
MobilizaoSo de Recursos Financeiros

TOTAL

•
38

81	 3	 -	 •

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÉNCIA SOCIAL
CONSELHO FEDERALYETÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO 

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃ O DA 2A REGIÃO 

REFORMULAÇÃO DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCI01,270.

ADIANTAMENTO POR TÍTULOS ORÇAMENTÁRIOS

RECEITA
DESPESA

2.580,00
1.000,00
4.000,00

8.300,00

1,0,0.00 - RECEITAS CORRENTES
1.1.0.00 . RECEITA COMPULSDR1A

'1.1.1.00 - Anuidades
1.1.2.00 . Taxas
1.5.0.00 . RECEITAS DIVERSAS

Outras Receitas Diversas

4.000,00
5.900,00 9.900,00

1.100,00

3.0.0.00 . DESPESAS CORRENTES
3.1.0.00 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.00-. Pessoal
3.1.2.00 . Material de Consumo
3.1.3.00	 Sqrviços de Terceiros
3,1.4.00 . Encargos Diversos
3.2.0.00	 TRANSFERÉNCIAS CORRENTES

3.2.8.00 - ContribuiçOes de Prev.Soc.
Cota-Parte do CFTA-art.32,

500,00



15.800,00
2.000,00

13.200,00
...2,72,22 31.872,00

_-TOTAL GERAL

R E
	

11
	

O

Receitas . a Despesas Correntes
i tal

'	 TOTAL

66j1.6_,„2o
••nnn••nnn••n•n••n••••••• 1.01

11.500,00
1112W.42,

30.100,00

23.738,50

2.000,00
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MINISTÉRLOOSIIRMIA11.2.1....PRÉVIDÊNCti.
CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRACA1

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRA X0 DA * gaLlq
REFORMULAC O 00 02.£21, 11T0. 1.21LAJLW(ERCCIO DE I

•

1.0,0.00 . RECEITAS CORRENTES
1.1.0.00 . .' RECEITA COMPEWA
1.1.1.00	 Anuidades
1.1.2.00 . Taxas
1,5.0.00 RECEITAS DIVSRSAS

Outras Receitas Diversas

1.4.0.00 . TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SubvençSo do CFTA

DESPESA
3,0.0.00 - DESPESAS CORRENTES 
3.1.0,00 . DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.00	 Pessoal
3.1.2.00 » Material da Consumo
3.1.3.00 . Serviços de Terceiros
3.1.4.00 . Encargos Diversos
3.2.0.00 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

3.2.8.00 - CobtribuiçZen de Prev.Soc. 2.900,00
' Cota-Parte do CFTA-art.32,
' alínea "a" do Dec. 61.934,

de 22/12/67.
TOTAL

4.0.0.00 - DESPESAS DE ÉAPITAL 
- INVESTIMENTOS

4.1.3.00 - Equipamentos e lestalaçoes• 3.000,00

4.1.4. 00 . Material'Permanente • 3.800,00
4.2.0.00- INVERS3ES FINANCEIRAS
4.2.2.00 - AquisiçSo de ImOveis 	 11„4,26,22 20:236,90

TOTAL GERAL'

...168,00 12.068,00
43.940,00

15.000,00
26.840,00 41.840,00

4.000,00

18.336,90.

64.176,90

DESPES\A S
43.940,00

	rep..

	 20.236.90 
6 I 6 O

R E C E 1
	

A
64.176,90

6 .1 6 0

T . MINISTÉRIO DO 1121~....PREVOILA.1.
CONSELHO FEDERAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRACÃO

CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRACÃO DA 44 REGIÃO 

- REFORMULA X-6-133-5FAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE I O

OESPSA
RECEI

.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES
• 1.0.00 . RECEITA COMPULSÓRIA
. 1.1.00 . Anuidades
. 1.2.00 . Taxas
.4.0.00 . TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

SubviençU do CFTA •
.5.0.00	 RECEITAS DIVERSAS

Outras Receitas Diversas

3.0.0.00	 USPESAS CORREWS

3.1.0. 00 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.00 . Pessoal 8.000,00

3.1.2.00 . Material	 de Consumo 2.500,00

3,1.3.00	 Serviços de Terceiros
3.1.4.00	 Encargos Diversos

12.500,00
-	 680,00 23.680,00

3.2.0.00 - TRANSFERÊNCI AS CORRENTES

3.2.8,00 . ContribuiçOes de Prev.Soo. 2.000,00
Cota-Parte do 0FTA-art.32,
allnea "a" do Dec.61,934,
de 22/12/67. 6.420,00 8,420,00

TOTAL GERAL

RESUMO	 •	 -

Receitas e Despesas Correntes
,Zusitas e Despesos de Camital
TOTAL

TOTAL

'4.0.0.00 - DESPESAS DE CAPITAL 
4.2.0.00 . INVERS5ES FINANCEIRAS.
4.2.2.00 . Aquisiç;o de ImOvels

Imn TOTAL GERAL

32.100,00.

23,738,50',

ZUM.

8 8 O



MINISTÉR10 DO TRABALHO E PREVID2WCIA SOCIAL 
C3NSELB04p4AL LY: "IECNICo DC AD1INISTCA0.2

COIISELE0 REGIONAL er. ' "feNICOS áp REGIXO
REFORMULM DO CR AMENTO PACA O EXER£12211L1921	 '_

RECEI	 A 1	 D E SrP E S A

1.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES 3.0.0.00 - DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00 r RECEITA COMPULSóR1A 3.1.0.00 - DESPESAS DE CUSTEIO
1.1:1.00 - Anuidades 15.040,00 - Pesneal	 12,000;00
1.1.2.00 - Taxas 9 800 00 24 840 r 00 3.1.2.00 - Material	 de Consumo	 1.000,00
1.4.0.00 - TRANSFERÊNCIAS CORRENYES 3.1.3.00 r Serviços de Terceiron	 6,790,00

Subvenção do CFTA 24.877,45 3.1.4.00 - Encargos Diversos 20.296,00
1.5.0.00 - RECEITAS DIVERSAS 3.2.0.00 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

Outras ReceitaS\Diversas .2.780,00 3.2.8.00 - Cpntribuiçães de Prev.Soc.	 1.800,00
:Cota-Parte do CFTA-art.2,
állnea "a" do Dec.
de 22/12/67

61.934,
5.524,00	 7.324.00

TOTAL 27.620,00
4.0.0.00 '- DESPESAS DE CAPITAL
4.2.0.00 -	 INVERSÕES FINANCEIRAS
4.2.2.00 - Aquisição de ImOveis 24.877,45

TOTAL	 GERAL iá,24,464 TOTAL	 GERAL

RESUMO RECEITAS DESPESAS

Receitas e Despesas Correntes -52.497,45 27.620,00
Receitas o Das eses de Ca ital 24.877.45
TOTAL

E 0EREFOR DE-42.4
4	 4 1'

Dezembro de 1970rsk15 Cuintr. 'eira 17— •
plArm	 1 -- Parte H)-

Ono

JAINISTÊRIO DO rARA.jeLLEP
CONSELHO FEDERAL DE TECP4ICOSDEMIINISTRACAO

E O	 O	 CN CO E	 I TRA XO DA 6n ECIX.

....	 ---------
RECE

. _ --- _—_,
l'E''	 P

1.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES
—

3.0.0.00	 1,22122..".11

1.1.0.00 . RECEITA COMPNIS'RIA 3.1.0:00 . DESPESAS DE CUSTEIO	 .
1.1.1.00 . Anuidades:	 35.800,00 3.1.1.00 . Peoeook	 118.570,0d-	 .
1.1.2.00 • Toxeo	 -	 , ›.-576:00 66.376,00 3.1.2.00 • Material de Coneumo	 2.380,00
1..4.0.00 . TRANSFERÊNCIAS CORREN TES 3.1.3.00 . Serviçoe de Terceiro°	 85460,00

Subvees;0 do CFTA 50.250827 3.1.5.00 . Deep0000 de Exercida°
1.5.0.00 . RECEITAS DIVERSAS Antorioree	 ...1.800.0te	 48.710,00

Outros Receiteis Diverso* 8.00.00 :3.2.0900 .. TRANSFERÈNC1AS CORRENTES

I 3.2.8.00 . ContribuiçUo do Prov.Sece	 2.800,00
_ Cote-Perto do CFTA•ort.32.

olíneo "e" do Doc.61.934, neut 40225,2w,
do 22/12/676

05.505,20i
• Superavit 4.821	 I	 1

TOTAL 6 TOTAL

Superavit do Orçamento 54,831,17 4.0.0.00 .DESPESAS matam -
MobilizeçU de Recureec 4.1.0.00 .. INVESTIMENTOS
Financeiros do Exercício 4.1.3.00 • Equipamentos o Ineta1628O0 3.000,00
Anterior

.	 •
,	 '	 '. 4.1.4.00 • Material Permanente	 -	 Muja 11•000,C0

T OTAL i_22 4.2.0.00 • INVERStiES FINANCEIRAS

. • 4.2.2.00 • AquiaiçOo do ImOvoio 76.c00.0 t
TOTAL ___

_
;	

-	 -
ellell~~-311~ P E	 S	 —

Receitas o Desposes Correntes; 1204 26837 .5.$05,20

Roceitoo o beepocao de Capital . 87.000,00
cle)ecyrro	 F" 01 00	 0.M.bilicr4n I

T,	 A' 1..r.ebe. ..~.11....-..nn••n••n •nnn•



D,ES'PESA

DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CUSTEIO
Pessoal
Material de Consumo
Serviços de. Ter,*iros
Encargos Diversos
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

69.0700C
8.440,0C

42.000,00
3.100,00 122.610,00

D E.SPESAS
179.600,00
216.700,00

	~PINIMINININdeiMe.

RECEITAS
309.233,57

87.0-66,43

00

RESU
Receitas e Despesas Correntes
Receitas e Despesas de Copitél
Nobilizaç+U de Recursos Financeiros

TA
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MINISTÉRIO DO TRABALHO- E PREVIDÊNCiA SOCIAL
CONSELHO FEDERAL DE TECNICOS . DE ADMINISTRACX0

.CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO DA 7g REGIXO.
JREFORMULAÇÃO'DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 1970

3,000,00

353.982,86

60.80-0,00
, 140.200,00 201.000,00

	

1.0.0.00	 RECEITAS CORRENTES
1.1.0.00 . RECEITA TRIBUTARIA

	

1.1.1.00	 Anuidades
1.1.2.00 . Taxas

1.5.0.00 . RECEITAS DIVERSAS

	

•	 Outras Receitas Diversas

1.40.00 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
•• Subvenç'áo-do CFTA

3.0.0.00 .
3.1.0.00

3.1.2.00 .
3.13.00
3.1,4.00 .
3 .2.0.00 .

3.2.8.00 . ContribuiçOes de Prev.Soc. 18.890,00
-	 Cota-Parte do CFTA-art.32,

slinea.fa" do Dec. 61.934,
de 22/12/67.	 .40.800,00	 59.690 00

182.3a0,00

-RECEI.T A

TOTAL
4.0.0.00 .
4.1.0.00 .
4.1.3.00

.
4.2.0.00 .
4 .2.2.00.

DESPESAS DE CAPITAL
INVESTIMENTOS
Equipamentos e InstalaçOes 47.600,00
Material Permanente 21.700,00
INVERS5ES FINANCEIRAS'
AquisiçSo de ImOveis 	 — n06.382,86 375.682,85

' TOTAL GERAL' 557.982,86 TOTAL GERAL	 a
	 557.982,86 

RE CEITA	 DESPES.A

"Receitas e Despesas Correntes
all...1•411.1•••••••••••n••n•n1 Receitas e Despesas de Capital 

RESIT'M O
557.982,86

57.Q,86 

182.300,00
375.682 86
557.982,86 

MINISTÉRIO DO TRABAIHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL
FEDERAL DE TtC19ICO3 Dk

.CONS O E 10NA DE T'C COS DE AMO STRACE-U	 REGIXO
EFORMULA •O DO O CA ENTO P RA O E ERC  CIO DE.1272

RECEA 	 ••••••••911•WAININEM11

1.0.0.00.. BECEITAS CORREIO

55.600,00
71.700,00 127.300.0b

173.933,57

'8.000,00

3.0.0.00 . DESPELAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.1.00 . Posses,	 '	 75.060,0C
3.1.2.00 . Material de Consumo	 9.490,00

3,1.3.00	 Serviços de Terceiros 	 41.890,00
3.1.4.00 . Encargos'Diveraos 	 ....42422‘512	 130.340,00

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

3,2.840 . Contribuiç;em de erev.Soc. . 21.700,00

11.1.0.00 . RECEITA COMPULSORiA
191.1.00 . Anuidades
1a1.2.00	 Taxas

•1.4.0.00 . TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
SubvençU do CFTA

1.5.0.00 • RECEITAS DIVERSAS
lutrae Receites Divertias

Cota-Parte do CFTA-art. 32,
alfnea "a" do Dec. 61.934,
de 22/12/67.	 AZAWLE.	 00_0,760

179.600,00
Superavit	 122.2-(2.6.5.7-

TOTA 292.JULa TOTAL 	 jig.2.12111.,52.----------

$29.633,57

87.066,43

4.0.0.00 . DESPESAS DE CAPITAk
Superavit do Orçamento
MobilizaçU de Recursos
Financeiros do Enojeis
Anterior

4.1.0.00	 INVESTIMENTOS
4.1.3.00 . Equipamentos • Instalaçíes	 13.300,00
4.1.4.00.5 Material Permanente	 22.4.222s22	 34.200,00
4.2.0.00 . INVERStES FINANCEIRAS
4.2.2.00 e AquiaiçZo de le4vele	 182.500,00	 lâ2,222,00

TOTAL	 216,,s7-92.? 47.
TOTAL



	4RR E s_a_m	
Receitas e Despes pe Correntes
Receitas e DesReeas de. Capital

de Recursos Financ,ir.e
'VOTA

D,ESPESAS
30.032,00
65.000,00

R  E CILLT AS 
62.442,00

-

O 2 00 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÉNCIA.SOCIAL 
CONSELHO FEDERAI,_DE TÉCNICOS DE ADMINISTRA XO

CON E HO REGIONAL DE TÉCNICOS DE ADMIN!STIAQ O DA 11 REGIXo
REFORMULAC O DO ORCAMENTO PARA  .0 EXERC C10 DE 197g,

RECEfrA
1.0.0.00
1.1.0.00
1.1.1.00

.1.1.2.00
1.4.0.00

1.5.0.00

- RE E1TAS CORRENTES
- RECEITA COMPULS RIA
. Anuidade*
. Taxas
. TRANSFERUCIAS CORRENTES

Subvençã. do CFTA
RECEITAS DIVERSAS
Outras Receitas Diversa'

15.552,00
,....1112(24421. 24.352,00

32.410,00

5.680,00

DESPEq
3.0.0.00 - DESPESAS CORRENTES

13.766,00
2.000,00
5.859,60

600,00 22.225,60

3.1.0.00 . DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.00 . Pessoal
3.1.2.00 . Material de Consuma
3.1.3.00 . Serviços de Terceiros
3 .1.4.00 . Encargos Diversos
3 .2.0.00	 TRANSFERÉNCIAS CORRENTES

3.2.8.00	 Contribuiçiies de Prev.Soc. 1.800,00
Cota-Parte do CFTA-art.32,
alínea "a 	 do pec. 61.934,
de 22/12/67. 6.006.40 7.806,40

TOTAL Superavit
TOTAL

30.0324'00

ágááL2P.
MS4U34g

4

TO TA 1.
•••••=n•n•••nn••nN'

Superavit do Orçamento
Mobilixolao de Recursos
Finencuitoo do Exercivim
Anterior

32.410,00

32.520.00

4.0.0.00 . DESPESAS DE CAPITAL

65.000,00

gá69.2.UW1

4.2.0400 . INVERSUS FINANCEIRAS
4.2.2.00 - Aquisiç;o de Im4.4is

T . 0 TAL6s.00mo

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCÍAL 
CONSELHO FEDERAL  DE TÉCNICOS DE ADMINISTRA,

CONSELHO REGIONAL DE T CNICOS DE ADMINISTRAÇ O DA 10 	 GIX.0
REFORMUUÇÃO DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 1970

RECE17; 'A
,	 .

DESPESA
1.0.0.00 - RECEITAS CORRENTES 3-.0.0,00 - DESPESAS CORRENTES
1.1.0.00 . RECEITA COMPULSÓRIA 3.1.0.00.. DESPESAS DE CUSTEIO1.1.1.00 . AnUidades
1.1.2.00 . Taxas
1.4.0.00	 TRANSFECÊNCIAS

'7.800,00
16.380,00 24.180,00

3.1.1.00 . Pessoal 	 ,	 13.000,00
3.1.2.00 . Material	 de Consumo	 2.000,00.	 CORRENTES 3.1.3.06.. Serviços de Terceiros 	 5.544,00	 ..	 SubvençSo do CFTA

1.5.0.00 . RECEITAS DIVERSAS 	 .
Outras Receitas Diversas'

30.896,61

4.000,00

3.1.4.00 - Encargos Diversos	 200. 	 20.744,00
3.2.0.00 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

.3 2, 8. 00 - Contribuiçoes de Prev.Soc. 	 1,800.00, '
Cota-Parte do' CFTA-art.32,
alínea "a" do Dec. 61.934,

. - de 22/12/67.	 5.636,00	 -22u4.16,12.TOTAL	 _.

\Á
,

4.0.0.00 . DESPESAS DE CAPITAI
-	 28,380,00 

4.2.0,00 - 1NVERSÓES FINANCEIRAS
, ,

-T -OTAL	 GERAI
•	 A. 4.2.2.00 . AquisiçSo de ImOveis

TOTAL	 GERAI
-

30.896,61

-59:657-6159.076,61

RESUMO RECE	 TAS DESPESASReceitas e Despesas Correntes 59.076,61 28.180,00Receitas e Despe'sas de Capital .‘• 30.896,61
TOTAL 5'	 O 6.61 5 .0 6 61_
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1 1 T'4i Di TAR HO	 P EVIDÊNCIA SOCIAL
. 	 SE1.410 FEDERAL DE TECN1COS DE ADMINISI1152

EF M 1.	 DO OR AMENTO CONSOLIDADO PARA O EXERCTC10 DE 1970

1	 REC	 1 "DES'PESA	 4
Ow..
k, '

.°"1.° "JicErtnnrk.. REI A	 RI	 t.i.o.00	 CE

.1.1.90 . Anuidades
''.1.4400 . Taxas	 .
i .2.0.00 • RECEITA PATRIM2N1AL

209.842,00
sau,22.0,42

,-

572.838,00

,

3.0.0..00 - DESPESAS CORRENTES N

285.846,00
'	 42.710,00

184.549,60	

-3.1.0.00 .. DESPESAS DE CUSTEIO
3.I.1.00 -	 Pessoal
3.1.2.00 - Material	 de Consumo
3.1.3.00 . Serviços ..X.) Terceiros

,	 Juros e çorreção MonetArie de ORTN 60.000,00 3.1.4.00 - Encargos 01V6COS	 18.432,00

4.4.0,00 ..TRANSFERENCIAS CORRENTES 3.1.5.00 - . Despesas Exercícios Anteriores 18,192229 	 , 550437,60
Subvenções e Donativos 17,2.794,54 3.2.0.00 . TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

Acervo das eS-Juntas Administrati . 3.2.1.00 - Subvençoes . 	60.000,00

vas	 . 1.962á9454 Sub.Extraordin6rias aos Conse.
lhos Regionais1.5.0.90 • RECEITAS DIVERSAS

Outras Receitas Diversa*. -	 42.000,00, ‘	 Resoluçao 10/69 . 148.621,50
Reso1uçao 23/70	 590.020,18	 738.641,682.637.632.54

3.2.8.00 . Contr.	 Prev.Social 58.7§0,00	 857.431,68,	
1.407.769,28

Superavit do Orçamento ' 1.229.863,26 Superavit 1.229.863,26
2.637.632,54Mobilisa4o de Recursos

financeiros do Exercício 4.0.0.00 - DESPESAS 14 CAPITAI
Anterior 309.03566 4.1.0.00 -	 1NVESTIMENI0S .

,
4.1.3- 00 . Equipamentos e	 InstalaçOes
4.1.4.00 - Material	 Permanente

83.398,32
78.400,00	 161.798,32

4.2.0.00 - 1"RSÕES FINANCEIRAS
• 4.2.1.00 » AquisiçOes de	 Im6veis	 947.100,60

. 4.2.6.00 . Diversas	 InversOes Financeiras 430.000,00	 1.377.100,60

1	 538.898,92 1.538.298,92
TOTAL TOTAL.2....

É	 IL. RECEITA DESPESA

coe	 as e Despesas	 orrentes 2.637.632,54 1.407.769,28

Receitas 2 Despesas do Capital	 /.
bit;	 tio	 .e Rec	 o	 F, 	 s

• -
509.035,66

1.538.898,92

TAret 2.946.668,20	 _., 2,946.668,29

eafflaurisLask~une

-	 RE 02 T TA

itp.o.oe .... RECEITAS 00at
191.040 .. REPUTA TRI

anu&
AN	 TO'

,-
3044590,00

.

SITUA
NO

295476,40

ox	 s'p z	 s	 4,

3.0.0.0.. DESPESAS ubRRENTES
3.1.0.0- DESPESAS DE CUSTEIO
34.1.0 .. Pessoal

SIM
ANTERIOR.

.

127.410100

SIM&
NOVA

112.257,52'
3.1.2.0- Material de COMME6 39,750,90 27.496,31

36489499-
.

3.1.3.0 - Serviço; de Terceiroe
3.1.4.0- Encargos Diversos

17.950,00
25'457,00 15.954,40

3 '2.0.0	 5RANSPOiNOIA0 OORRENTBS ..-•

3.24.0. Trine% de liasitencis 0
Providencia 'Social 94965,00 ,	 5.989,09

.
n

, 3.2'5.0. Contrib. de Prev.Social
/3.2.7.0 .. Diversas Transt.Correntea

SUPERAVIT DO ,OR9AMENTO
CORRENTE	 •

19.369,50
454688,50

,,20.000.00

14.257,22
38418,45

TO TAL 304490,00 295.176,0 ,	 T.'0 I' A L 3044590,00 295476,40

som= DO ORÇA8ENT9 OORREETS
,

,

20400,004, 43.831.52

_____

4.0.0,0. DESPESAS DE CAPITAI'
4.1.0.0 - INVESTIMENTOS
4.1.3.0 . Equipamentos	 o InstaçOee
4.1.4.0. Material Pernexente

_.

9.000,00
11.000.00

19.607,00
14.680,64.
344287,64...................à.

209000,00 43.831,52T O T A L /
TO TA I, 20.000,00

=ffla.11= ~2~W ,....
.......nn•••••

•

az sumo
RECEITAS DESPESAS

RECEITAS E DESPESAS CORRENT&S 295.176,40 251.344,88
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL .	 .. 34.287,64	 4

295.176,40 285.632,52

.1/



RECEITAS
.	 —

DESPE=
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 191.540,00 .123.11488RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL 98.894,92 267.316,04

T O 1 1 I.	 , 290.434,92 290.434,92
oo: S.n 1.;..	 1".1111.Ei
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poum nmeMti 17,7m9 Yaán=vrt n 	 - 6N rin

r.~22..92,=.3 „„r2

145.194, de 24.12.d6

RECEITA
SITUAÇXO
AUTUTOR

SITUA&
nu.
	 ....

D	 E	 5- P	 E	 3	 Z.
mago SITUAÇIO

mr,1AT ..,...ux.Et
1.0.0.00 .. RECEITAS coletwps •	 3.0.0.0 .. rur-v_s cor.=za
1.1.0.00 •-. RECEITA. TRIBUTARIA. 1.731,000,00 1.927.800,00 '3.1.0.0 . D.::5113SAS DE CUSTEIO
1.2.0.00.. RECEITA PAIIIIMANLAt.	 . 30.000,00 3.1.1.0 . Pessoal 862.000,00 9t5.000,00

3.1.2.0 . naterial de Consumo 	
-

73.000,00 75.000,00
3.1.3.0.. Survismo de Torceiroe 196.000,00 203.000,00
3.1.4.0 - Encargos Divereoe 162.000,00 187.000,00
3.2.0.0 .. TRANSFERiNCIAS CORRENTES 461.000,00 505.170,00

SUEERAVIT DO ORÇAMENTO .. 1.630,00.
TOTAL _ 	 ,95'L"="."-00 00 00___,1.957;800__
SUPERAVIT DO ORÇAMENTO 1.633,00 --..

---..--- -i
2.0.0.00. RECEITAS DE CAPITAL 4.0.0.0. DEEP4 D2 CIMA
2.2.0.00-- OPERAOUS DE CREDITO 15.000,00 7.200,00 4.1.0.0- INYELTIMENTOS
2.3.0.00. ALIENA0.0 DE BENS ADV. E I107. 5.000,00 .. 4.1.3.0. T.quipementes e Instalt2UO 9.400,C° 5.830,00

4.1.4.0. Material Pernalente ,1.00000 3,_.00000
,	 . 1.751.000,00111===~3= 8.830,00 n••••••••••!

1.7,51.0091m=I=
NIIIIn

:ft4R(2.99.------- - 41=3=
,IMINEN~.•n••••n••••	 ..110~11.n

RE SUMO

RECEITAS DESPESAS
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 1.957.800,00 1756:33%00
RECEITAS]: DESPESAS DE CAPITAL 7.200,00 8.830,00

TO TA II 1.965.000,00. 1.965.000,00

• 1,1'..; ÇsLI .l

2:e-REFOR1UTACIO DO ORCAWNTO PARE 1970
...

R i:CE	 ITA 3ITUA010
ANTERIOR

SITUAÇIO
NOVA DESPES A- siTutp

AN=REDR
SITUAÇU

NOVA
1.0.0.00- RECEITAS ERD3 CORRENTES •
1.1.0.00- RECEITA 191.540,00

E
183.920,00

3.0.0.0- DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0 - =MEU DE CUSTEIO .„	 .1.5.0.00 . RECEITAS DIVERSAS .. 7.620,00 3.1.1.0- Pessoal 66.055,26 65.785,143.1.2.0.- Material de Consumo 3.500,00 3.400,003.1.3.0 - , Sarldpos de Terceiros 8.130,00 9.759,453.1.4.0 - Encargos Divereoe 	 • 1.200,00 912,00
3.1.5.0 ... Desposar:1 de Exore. Anterior 100,00 44,92

TOTAL
'

3.2.0:0 - TRANSFERUCIAS CORRENTES
SUPERAVIT DO ORÇAMENTO
TOTAL

47.221,11
65.33'3.63

43.217,37
68.421.12 191.540,00 19/.540,00

,
191.540,00 191.540.00e----- a=======.

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO
2.0.0.00 - RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00	 OPERAÇõES

65.333,63 68.421,1E 4.b.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 - INVESTIMENTOS-	 DE CREDITO

2.3.0.00 - ALIENA& DE BENS MV. E MV.
2.9.9.00 . OUTRAS RECEITAS DE CAPITEL

40.000,00
7.500,00

51.394,92

40.000,00
7;500,00

', 51.394,92

4.1.3.0 - Equipementos e Insta2a9500
4.1.4.0 . MatmEa/. Permanente

35.000 ,00
24.828:55

36.666,49
26.249,55

4.2.0.0 - INVERSEEE FINANCEIRAS
4.2.1.0 - ACLuisigao de ImOvele 100.400,00 100.400,00
4.3.0.0 .. TRANSFERiákCIAS ES CAPITAL

.
rOTAL	 ,

.4.3.1.0 - Amortizath.o	 _.
TO IA I,

4.000,00 4.000,00,16 28  01 3 MN:26
.
164.228,55 MIA:MAU

24F0RMULAÇIO DO ORCAMENTO pg 1970E -,

2	 11	

7 À

1.0.0.00	 RECEITAS

SITUE&
ANTERIOR

SITUA&
NOVA DESPES	 14.

SITUAÇIO
ANTERIOR

.
SITUAÇIO

hOVA
TAS CO

1.1.0.00 - RECEIES. TRIBrZ: 3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
..

144.00 '.. RECEITAS DIVERSAS 56.759,50
.

60.392,00
404,98

3.1.0.0 . DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0 - Pezzoal 25.574,00 31.280,00... 3.1.2.0 . Material de Consumo 5.000,00 3.168,183.1.3.0- Serrigoe de Terceiros 3.65000 5.600,00

. 3.1.4.0 .. Encargos Divereos„
3.1.5.0- Despesas de Exeroicion

950,00 1.550,00

....

Anterioree	 ,
9.2.0,0 -. TRANSFERgNOIAS COERENTES

Diversas 25ansferencias

N.,	 ..

13.135,50

..

16.708,80
I	 T O T E ;,

SUPERAVIT DO 080à8870_ccomumg

SUPERAVIT DD ORÇAMENTO
TOTAL

4.8.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 - INVESTIMENTOS

'	 13.450,00
56.759,50

2.490,0056.759,50m--.......--.-~ 60.796;98
60.796,98

8.450.00
,-..~....-e=
2.490,00 . 3:===t

TO TAL
4.1.3.0 - Equipamentos e Instala§ges
4.1.4.0;. Material Peresnento

4.700,00
3 750 00......-•--L_

1.590,00
900 00--...z....8.450,00

8.450,00 2.490,00
• 211.01==== 2.490;0071111.4.~C _.......~____.

...	 .
it _yr $UMO

RECEITAS DESPESAS
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES —.60.796,98 58.306,98
RECEITASE DESPESAS DE CAPITAI. - 2.490,00
T O 1 A I 8 60.796,98 60.796,98
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RECEITA.	 _
811T.4.0
iimaTell.

11119M3
rion

DE$PZSA,
-	 -	 -

SITuAgo
ANIERIOR.	 -

iitittettb
Ibtri

_-

1.0.0.00 - Nducius °obstas.
1.1.o.00- RECEITA %anua

_

TOTAIS

Witaivif rd filkAmtno

f, olAts

80.090,00 60400,00
3,M.No..-- MIMAS downsa
3.1,o.o- DESPESAS EE CUSTEIO
3.1.14 - Pessoal
3.1.2.0 - Material do dondaR0
3443.0 í., Serviços de Terceiros
3.1.4.0 - Encatges DiVerbas,
3.1.5.0- Deepesad dê tre*iciód

Eficerfaded

à42.é.o-	 osmtlittrits 60BREBIE3
supsnAVÉ to oini-nn

Te/TAIS

440.0.0. DESPESAS DE CAPITAL
441.0.0- 'INVEST-EMES/0S
41.3.0 .. Eqatadentos a Insta/645;M

aterial	 entS4.1.4.0- M	 Peran
.

2500100
10.000,00
J.5.hoo,0

142bh,bo

..
.	 19i000,ó6

9.04.W

25.000,00
10.00000
15.0bo,oó 
uloo,to

Woo,06
2846Not,
4.54o.to

dO.boo.00~-----
ho.hoolibb00_Ittoo 80	 00e	 .	 .

000,00
á&290.00

9.500 00 

9.800,00- 94500,00
, 44000,ó0

r5s800.00

AinsiA 9.-kfLQUZ2._ arálQQAQ

_

~TAS _
IMEMPriegele" —

DESPESAS

RECEITAS i DESPESAS dóRakiiiità
,

dó.65ó,to libáSo0

MIMO R DESOSSAS 1C ékPITAL.	 ,
otAIS
-

á, 9'500 00

001000,00 _ 80400,00. 

,l108-1,1HÁRÍA. AfitaRA 	 ft0115

REPORMULAW 00-ORCAMENTO DE 1.970

•	 R .ECEITA

--
siniAçlto

, ANTERIOR
SITUA&

NOVA .'DE	 BRE	 s	 A
atTurpX0
ANTERIOR

étruA00
NOVA

1.0.0.00 - RECEITAS CORRETITES 3.0.0.0 - DDSPESAS CORRENTES
1.1.0.00 - RECEITA TRIBUTARIA . !	 60.700,00 60.700,00 3.1.010J DESPESAS DE CUSTEIO
1.5.0.00 - RECEITAS pIvsRsás ,	 6.278,00 6.278,00 3.1.1.0- Pessoal

3.1.2.0 . Material de 'Consumo
21.930,00
3.800,00

21.930,00
3.800,00

3.1.3.0 - Serviços de Terceiro& .	 9.640,00 12.940,00
3.1,40 . Encargos Eivemos	 ,
362.0.0 .. TRANSPERÁNCIAS CORRENTES

2.500,00
14.108,00

2.500,00
14.108,00

. SUPERAVIT DO ORÇAMENTO 15.000,00 112 7002 00.------
TOTAL

•
66.978,00 W08,00 TO TAL 66.978,00 66.978,00

.========

SUPERAVIT CO ORÇAMENTM 15.000,00 11.700,00 4.0 ..h.0 .. DESPESAS DE OAPITAt.
4.1,0.0 . INVESTIMENTOS
4.1.3.0 .. Equipamentos e InstalaiSea 5.000,00 1.700,00

TOTAL
4.1.44h id. Material Permanente 102 0001 00.-.--- 10! 000 t 00--------....

15.000.00 11.700,00 15.000,00 1.12_00,0_70

R	 -	 U
	

O

' RECEITA DESPESA
RECEITAS E DESPESAS CORRENTES 66.978,00 •	 55.278,00
RECEITAS E DESPESAS DE CAPITAL - 11.700,00--

66.978,00 66.978,00	 .TOTAI S

CONSELHO FEDERAL D
FARMÁCIA

ACÓRDÃO N.° 4312
Visto, relatado e discutido este

proéesso de provisionamento •de Oii-
cial de Farmácia — Quadro IV —
acorda êste Egrégio Conselho Federal
de Formácia, unânimemente, em ra-
tificar o provisionámento nos termos
do artigo 33 da Lei n 0 '3.820, de 11 de
novembro de 1960 a: Conselho Regio-
nal de Farmácia do Estado da Bania
(CRF-4) — José Floriano Lago, nos
têrthos do relatório e do -voto -Cic
Corlselheiro-Relator, Farm. Antenor
Landgraf, com a concordância do
Conselheiro-Revisor, Farm.. Mário
Pereira de Araújo.

Sala das Sessões, 11 de novel-eine
de .1970. — Antenor •Landgral —

— Mário Pereira de Aranio —
Revisor. — Af Íons° k_Celso Camargo
Madeira — -Presidente.

ACÓRDÃO N.° 437
Visto, relatados e discutido éste

proéesso, no qual a Sra. Maria Cx. iii-
nesini, do CRF-8 — Conselho Re-
gional de Farmácia do Estado de Sa,
Paulo, pleiteia inscrição como Oficial
de Farmácia Licenciada — Quadro
III — acorda o Conselho Federal de
Farmácia, por unanimidade, em ra-
tificar esta inscrição, tendo em vista

que a referida senhora é titular de
direito adquirido, defluente do De-
creto Federal n.° 22.251-32,. podendo.
pois continuar a responder pela far-
mácia dê que é responsável tetnico.

Eni consequência, deverá ser -3',;.pe-
dida, a sua carteira profissióhal é nela
anotada as suas atribuições, bem
como asi restrições estabelecidas .

Foi Rblator dêste. processo o Con-
selheiro/ Mário Pereira de Araújo,
atuand0 como Revisor o Conselheiro
Antenor Landgraf.

Sala 'das Sessões, 11 de novemoro
de 1970. — Mário Pereira de Araije
— Relator. — Antenor Landgral --
Revisor. — Alfonso Celso Cantargo
Madeira — Presidente.

ATO N.° 1-70
A Diretoria do Conselho Federal de

Farmácia, 'reunida nesta data para
aprediar o processo n.° 332-70, e

Considerando a exposição co Presi-
dente do CRF-18, Dr: Evanyr Seibra,
Nogueira, inserta lio Oficie nb 304 .70,
de 25.9.70;

Censiderando que OS fatos relatatioa
pelo Presidente Evanyr Seabra No-
gueira são sumamente graves e m-
pedem a execução, na área do 6R0-18
da! Lei n.° 3.820-60 e das Resoluções
do: CRI?;

Considerando que está caracteriaacia
no CRF-18 uma situação emir ual
que afeta, em substância o Prestittio

-

dos Conselhos Federal e Regionais, o
que não pode ser tolerado;

Considerando que o regime de tu-
tele administrativa está perfeitamente
afeiçoado na Lei n.° 3.820-60, que da
ao CFF expressa competência para o
contrôle de legitimidade e legalidade;

Considerando que, em face da sl,tua-
ção não se comporta aguardar a
reunião do Plenário do'CFF a se rea-
liÉár nó dia 11 de novembro próximo,
e tampouco unia convocação extraor-
dinária, frente à proximidade da reu-
nião . já cenvocada, resolve:

Decretar intervenção no C31.:1-18,
dissolvericlo‘Se o seu Plenário e a sue
Diretoria, "ad-referendum" do Ple-
nário do CFF.

Nomear o seu atual presidente,
Farm. Evanyr Seabra Nogueira, In-
terventor do referido Orgão, a quem
ficam Cbriferidas as atribuições d..re-
presentante da autarquia, assim como
as deliberatiVes e administrativa, a
fim de que a atividade do CRF-I8
nãe edfra solução de continuidade.

A presente deliberação entre em
vigor nesta data, devendo ser levada
por telegraina ao cenhecimento
CRF-18 e do Sr. Interventor no-
meado, a ser confirmado por oficio.

Meou também deliberado designar
o Conselheiro José Abol Corrêa como
teIatbr dd processo de intervenção

n.' 332-'?0, para Conhecimento e deli,
beração final pelo Plenário do "WF.:

São Paulo, 20 de outubro de 1979.
— Alfonso Celso Camargo Macieira
— Presidente.

• RESOLUÇAO N.° 89
O Conselho Federal de Farmácia,

pelo seu Plenário:
Considerando que a Diretoria do

CFF em 20 do mês de outubro de
1970, por motivo de urgência, delibe-
rou decretar intervenção no CRI? •18,
ad-referendum do CFF;

Considerando as razões que moti-
varam a conduta da - Diretoria, re-i
save:

Art. 1.0 Fica ratificado e referen-
dado o Ato n.° 1-70 da Diretoria do
CFF, pelo qual se decretou a iWer-
vença° do CRF-18 — Conselho Regio-.
nal de Farmácia do Estado do Espi-
rito Santo.

Art. 2.° Fica confirmada a norn•?a-
ção do Farm. Evanyr Seabra No-
gueira como interventor do referido
Conselho Regional, com poderes it.cw.
plos de representação e administraçad,
e atribuições especificadas pelo ar.
tigo 10 da Lei 3.820-60 e demais dis=
positivus aplicáveis á espécie.

Art. 39 Ficam ratificados todos 08
atos praticados pelo Senhor InterVena
tor, até a presente data.

São Paulo, 13 de novembro de 1379.
— AffonSo Celso Camargo Madeira
— Presidente.
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FUNDAÇÃO INSTITUTO
tIRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA	 DO PLANEJAMENTO E
DEZEMBRO DE 1970	 COORDENAÇÃO GERALnEtuaçÃo ca-n, DE 11 AZ

PORTARIAS DO PRESIDENTE

MINISTeRIO
1- Na Série de Classes de Auxi-

liar de Estatístico, Código 	
P-1.402.8-A:

1 - Altair de Lima, por ter sidoi
exonerado do cargo da Classe A, niel
vel 8, da Série de Classes de Auxi-
liar de Estatística que ocupava n&
Parte Especial do Quadro de Pes-4
soai, em extinção, das Inspetoria5
Regionais do Conselho Nacional de,
Estatística, de acôrdo com o artigd
75, itere I, da Lei n9 1.711, de 28 def
outubro de 1952, a partir de 19 deL
julho de 1970, nos Vermos da Por-
taria QPEX n9 423, de 18 de setem.!
bro de 1970, publicada no- Diário
Oficial de 24 de setembro de 1970..,

QPEX n9 589, de 9 de dezembro
de 1970. Concede	 exoneração, de
acôrdo com o artigo 75, item 1, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a Violeta Therezinha Nascimen-
to Sayão, do cargo da classe A, nl-
vel • 20, da Série de Classes de Esta.
tístico, que ocupa na Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal, em ex- •
tinção, da Administração Centra/ do
Conselho Nacional de Estatística.

- QPEX n9 572, de 4 de dezem-
bro de 1970. Torna sem efeito a
Portaria QPEX n9 385, de 19 de
agôsto de 1970, que dispensou, a par-
tir de 31 de julho de 1970, de acôrdo
çorn o artigo 77 da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de' 1952, Waldyr Jucá,
ocupante do cargo de Agente de ESe
tatística, classe A, nível 10, do Qua-
dro de Pessoal, em extinção, das
Inspetorias Regionais do Conselho
Nacional de Estatística, símbolo
13-F, da Inspetoria. Regional do
Amapá, do mesmo Quadro.

QPEX n9 576, de 4 de dezembro
de 1970. Promove, no Quadro de Pes-
soal, em extinção do Conselho Na-
cional de Geografia, de acôrdo com
o disposto no Capítulo III, do Titulo
II, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, combinado com o disposto
no Capitulo VII da Lei n9 3.780, de
12 de jUlho de 1960, regulamentados
pelo Decreto n9 53.480, de 23 de ja-
neiro de 1964,

Por merecimento
Na Série de Classes de Cirurgião-

Dentista, Código TC-901:
1 - Carlos Ellis de Brito, da Clas-

se B, nível 21, para a classe C, nível
22, a partir de 30 de junho de 1970,
em vaga decorrente da aposentadoria
de Myrthes Maia.

2 - Fernando Pinta, da classe A,
nível 20, para a classe B, nível 21,
a partir de 30 de junho de 1970, em
vaga decorrente da promoção de Car-
los Ellis de Brito.

QPEX n9 577, de 4 de dezembro
de 1970. Concede dispensa, de acôr-
do com o artigo 77 da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, a partir
de 19 de agôsto de 1970, a José
Lindolpho Engelsing Garcez, Agente
de Estatística, classe A, nível 10, da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal, em extinção, das Inspetorias
Estatística, da função gratificada de
Regionais do Conselho _Nacional de

Chefe de Agência de Estatística
(Lagoa Vermelha), símbolo 11-F, do
mesmo Quadro, no Estado do Rio
Grande do Sul.

QPEX n9 578, de 4 de dezembro
de 1970. Exclui do relacionamento
constante da Portaria QPEX n9 353,
de 27 de julho de 1970, publicada no
Diário Oficial de 29 de julho de 1970,
os seguintes funcionários:

QPEX-AC do CNE
- Na Série de Classes de Datiló-

grafo, Código AF-503.7-A:
1 - Isa Moreira da silva, por ter

sido aposentada no cargo da Classe
A, nível 7, da Série de Classes de
Datilógrafo, que ocupava na Parte
Expec:al do Quadro de Pessoal, em
extinção, da Administração Central
do Conselho Nacional de Estatística,
de acôrdo com os artigos 176, item
III, e 178, item III, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, nos têrmos
da Portaria QPEX n 9 294, de 16 de

Dezembro de 1970

junho de 1970, publicada no Didri0
Oficial de 28 de junho de 1970.

'QPEX - IR - CNE

xar	 	  IP. B,=-ocA
• DIVULGAÇÃO 1•41' 1.001)

Preço Cr$ 0,423

A Vendai
Nu Guanabara

ki3net ii Minutato da inizenén
• SeçÃo do Vendam Av. Elodriguez Alver. ff

iltuido-no o podidos polo Serviço do Reonabõleo Postal
Em Drontlla

e2do do DI)
•

••••n•••••n••••nnn•nnnn

ESTI UL ISC Is
Cola ce °Iteraçôca do Decreto-lei ta' 236 de 28+67

e da 1,01 /i308. da 2.7-6Z

DIVULGAÇÃO N' 1 MS

MEÇO: Cr$ 603

~Ar

Isto Czoonabato

afit et Vendeu Avenida Rodrigue3 Alvo n o fi

ktneta ti Minutai° da Fazenda

o podidos peb Serviço de ReembOle° Pottal

Em Brasta

Na nado d*



1,200	 RECEITA PATRIMONIAL

1.300	 REtEITA DE SERVIÇOS 0P8..;
RACIONAIS

1.400 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

1.500 - RECEITAS DIVERSAS,

SUPERAVIT ORÇAMENTO CORRENTE:

2,000 - RECEITAS DE CAPITAL

2.100 -,OPERACUES DE CR,ÉDITO	 2 023 920

2.200 - ALIENAa0 DE BENS MÓVEIS
E IMÓVEIS

2.300 - AMORTIZAC .41 DE FINANC.
CONCEDIDOS

•
2.400	 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

Ot8PE6

3.000
3..100 

• DESPESAS CORRENTES
• DESPESAS DE CUSTE/0.

PESSOAL3.110
• OATERIAL DE CONSUMO3.120
o SERVIÇOS DE TERCEIROS3.130
• ENCARGOS DIVERSOS3.140

3.150 • DESP.DE EXERC. ANTERIORES

3.200 • TRANSMeNOIAS CORRENTES

3.220 • emsNats ECONÓMICAS
3.230	 TRANS.ASSIST.PREV.SOCIAL
3450 CONTRIS.DE NATUREZA SOCIAL
3.260 • RESERVA DE ODNTINGÊNCIA

3.270 • DIVERSAS TRANSF.CORRENTES

MOO • TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS

'OUPERAVIT
4.000 z'DESPESAS DE CAPITAL

4.110 - OBRAS POBLICAS 	 AT He
4.130 - EQUIpAM..E INSTALMES	 8 760,
4.140 - MATERUL PERMANENTE 	 88u

PARCIAL	 TOTAL

328 710

3 281 410

86 610

PARCIAL SUBTOTAL TOTAL

6ãli RO,
49 160

59 770
1 670

35 580
1 990

22 940

RECEITA

.1,000 - RECEITAS CORRENTES

653 840
179 390

3.8 510
4 870

513 820

82S 150

10 580

DESNDE VAtORESMOBILIARIOS
3.320 - DESP,DE CAP.EM DEPÓSITOS
3,.330 DESPOE FINANC. RECEBIDOS
3.340 • DESP.DE FINANC:CONCEDIDOS

3.390 • OUTRAS TRANSF.FINANCEIRAS

4.100 - INVESTIMENTOS"

4:200 - INVERSOES FINANCEIRAS
4.300 - TRANSFERENCIAS DE CAPITAL

3 460 150
10 590

RECEITAS E

1 

RECEITAS E DESPESAS CORRENTE 	 856 610
RECEITAS E DESP:DE CAPITAL 	 3 381 470

TOTAL'	 4 238 080

DESPESAS
529 900

3 708 180
4 28 UNO

8

/
10

1

4
397

4
1

19

860
2a

010
570

480

440
600
760
960
040

42T 800

3
326
708

j

1
-4

710'
180

.37 440

DES'PESAS

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUSTEIO

PESSOAL-
MATERIAL DE CONSUMO
SERVIÇOS DE TERCEIROS
ENCARGOS DIVERSOS
DESPESAS DE EXERCfCIOS ANTERIORES'

629
kl 79

$9
1

38
1)

903
163
770
670
680
990 
150

:TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
sUBVENOES ECONÔMICAS

.p.4/82 940
860

TRANSFERÊNCIA° DE AssISTUIA E PREV CO
CIAU r 20

CONTRIBUIÇUES DE NATUREZA SOCIAL.
RESERVA DE CONTINGÊNCIA

7
10

(310
570

DIVERSAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 11 1 480

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS
DESPESAS DE VALORES MOBILIÃRIOS
DESPESAS DE CAPITAIS EM DEPUITO
DESPESAS DE FINANCIAMENTOS RECEBIDOS
DESPESAS DE FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS
OUTRAS TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS

427
s'ã	 4

397
4
3.

19

000
440
600
760
960,
040

REEPEsAs DE CAPITAL
/NVESTIMENTOS

OBRAS PIBLICAS
EQUIPAMENTOS E INSTALAÇUES
MATZRIAL PERMANENTE

tNVERS0E5 FINANCEIRAS
'	 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

708
37

'qk 27r i 	 8
$ 4

210

180
440
800
760
880
183
890

TOTAL	 DA".8	 DESPESAS
4 258 083

3.000
3.100

3.110
3.120
$.130
3.140
3.150

0.200
3.22O
0.230

1
 .280
.260
.270

0.300
4. I.
3.32g

4.000
4.12

4.1
6440

4400
4.30Q
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'MINISTÊRIO ‘ DO INTERIOR
BANCO NACIONAL DA ' liARINAR

RESOLUÇÃO DO C01 . tt141t) DE ADMINISTRAÇÃO Re N o 20/70

Aprova o OrçamentO-Proáranza do BNH Ora o exercido financeiro de 1971
C) Conselho de Administração do Banco Nacional daliabitação, em-reunião

realizada a 27 de novembro de 1970, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 29. da Lei n. 9 4.380, de 21 de agósto de 1964, e

Considerando a proposta de Orçamentei-Programa :apresentada pela Dire-
toria, que estima a receita e a despesa do BNH, para o-exercício financeiro
de 1971, em • Cr$ 4.238.080.000,00 (quatro bilhões, duzentos e . trinta e . oito

, mnilhões e oitenta mil cruzeiros), resolve:"
1 . Aprovar o C)rçamento-Programa do Banco . Nacional da Habitação,

para o exercido financeiro de 1971, anexo , à presente Resolução, e autorizar
o Presidente a encaminhá-lo na forma da legislação vigente,

2 Autorizar a Diretoria do PNII'a abrir créditoS suplementares, na forma
'dos artigos 7° e 43 da Lei 4.320-64, .até o valor da consignação 3.260 -
Reserva de Contingência, respeitadas as normas e a legislação ema vigor.

,	 3 -- A presente Resolução entra em vigor nesta data, revogando as dis,
- posiçOes'ern contrário.

Ffio de Janeiro, 27 de novembro de 1970. 	 /544río Trindade, Presidente.

ORÇAMENTO PARA 1971

Em a 1400,00	 QUADRO « 1.1

RECEIT A

056 610
453 8413
179 391)
18 510
4 870

3 301 470
g 4g8 920

513 820
$20 150

580
4 la Pf0

àsaws Naálmmuumi" 

11135MI0 UELI27.
go MILHARES g cum=

1.000
1.200
1.300
1.400
1.500

RECEITAS CORRENTES
RECEITA PATRIMONIAL

- RECEITA QE SERVIÇOS OREAROIDNAIS -
TRANSFERENCIAS t0RRENTES
RECEITAS DIVERSAS

R.000	 PECEITAS DE CAPITA!.

	

2.100	 OPERACUS DE CREDITO

2.'300

	

2.200	
AMORTIZAÇWO Dt FINANC# DNOEDIDOS
ALIENAÇTX0 'DE BENS MUCIE IMUEIS

	

2.400	 IRANSFERENCIAS Dt CAPITAL

yOTAF. DAS R ESSI:t4 $-



Abastecimento D'água das cidades de
Aragarças, Ourupi e Uruaçu, em
Goiás e Barra do Garças e Nioaque,
em Mato Grosso,

2. Para obter cópia do Edital de
Concorrência com eepecificações e
quaisquer esclarecimentos que se tor-
narem necessários, as interessados de-
vem dirieir-se à Sede da Autarquia,
em ,Brasdla, Setor de Autarquia Sul,
Lotes 9-10 Bloco do Ministério do In-
terior, 1.9 andar — Divisão de Servi-
ços Gerais.

Brasília, 15 de dezembro de 1970. —
Cidudio da Cunha ø Silva, Ieesp. Di-
visão do Serviços Gerais,

MINISTÉRIO
DO TRABALHO.

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMÓVEIS

O Conselho Regional dos Corretores
de Imóveis — 89 Região, na forma
do artigo 29, § 2 . , abre prazo para
qualquer impugnação, durante o pra-
zo de 30 (trinta) dias, do pedido de
registro que lhes fazem:
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A firma CNB — Corretora de Ne-
gócios de Brasília Ltda., sita na Ave-
nica W=3, Quadra 17, Lote 17, Edifi-
c:o Arnaldo Vilares, sala 207 — SCS,
em Brasília, Distrito Federal.

Ficá convocado pelo presente Edi-
tal, O funcionário Agildo de Souza
Alegria, Oficial de, Aummistraeão, ni-
vel 14-B, residindo em lugar incerto e

INSTITUTO
BRASILEiR0 DO CAFÉ

EDITAL DE CONVO3AÇA0 DE
e CINCIONARIO

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE
PORTARIAS DE 11 DE DEZE1VIBRO

DE 1970
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Região
Ceátro-Oeste, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

N.9 165 — Designar o Economista,
Classe "O", Darnião da Silva Rabello
do Quadro de Pessoal da Caixa Eco-
nseece, Federal, para a função de

(Proc. 33.436-70) — O Diretor do
Departamento de Serviços Telegráfi-
cos, no uso das atribuições conferidas
pela Decisão 119 51-64 do CONTEI',
resolve autorizar a United Press In-
ternational Inc a alugar uma linha
privativa da Companhia Telefônica
Brasileira, para uso em teleimpresso-
res, entre a Av. Rio Branco, 110 —
69 andar e a Redação de Notícias da
TV-Globo, à Rua General Von Mar-
tius, 22 — Jardim Botânico, ho Rio
de Janeiro — GB:-

A presente autorização é a título
precário e sôbre o aluguel mensal das
linhas incidirá aetaxa de 20 % (vinte
por cento), a favor da ECT, confor-
me dispõe a Portaria n9 299, de 17
de fevereiro de 1970 do DENTEL, pu-
blicada no Diário Oficial de 4-3-70.

Deferido. — Em 4 de dezembro de
1970. — p/Eng. Eudes Barreto de
Carvalho Freitas, Diretor do Depar-
tamento de Serv. Telegráficos.

(N9 49.123 — 10-1240 — Cr$ 12,00)

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE
EDITAL N.9 1O/70-DAG

Concorrência para serviços de elabo-
ração de projeto e estudo de viabi-
lidade econômica 'dos Sistemas de
Abastecimento D'Agua das cidades
de Aragarças, Gurupi e Uruaçu,
Goiás e Barra do Garças Nioaque,
em Mato Grosso.

AVISO

A Superintendência do Desenvolvi-
mento da Região Centro-Oeste —
SUDECO . Autarquia do Ministério do
Interior, situada no Setor da Autar-
quias Sul, Lotes 9-10, nesta Cidade de
Brasília, Distrito Federal, torna pú-
blico que fará realizar, no dia lb
(quinze) de janeiro de 1973. (mil no-
vecentos e setenta e Um), às 15
(quinze) horas, recebendo propostas
até às 17 (dezessete) horas. do dia
13 (treze) de janeiro do mesmo ano,
Concorrência para serviços de Ela-
boração de Projeto e Estudo de Via-
bilidade Econômica dos Sistemas de

DESPACHO DO DIRETOR

(Processo n.° 68.133-65) — O 'ri-
retor do Departamento de Servioos
Telegráficos da Emprêsa Brasileira cie
Correios e Telégrafos, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas peta
Decisão n.° 51.64, do CONTEL, re-
solve autorizar o Banco do Estado de
São Paulo S. A. a alugar 2 ;duas)
linhas privativas da Companhia fete-
fônica Brasileira, para uso em tele-
impressora, entre a Praça Antônie
Prado, ' e es suas Agências, abaixo
em São Paulo — SP:

Agência Tatuapé — Av. Celso Gar-
cia, 3.863.

Agência Perdizes — Ru d Turiassu,
n.° 363.

A presente autorização é a titulo
precário e sôbre o aluguel mensal da
linha incidieá a taxa de 20% (vinte
por cento) a favor d aECT, confoime
dispõe a Portaria n.° 299, do DENTEL
de 17.2.70, publicada no Diário Ofi-
cial de 4.3.70.

Deferido, em 30 de novembro de
1970. —, Engenheiro Eudes Barrete
de Carvalho Freitas — Diretor de
Dep. de Serv. Telegráficos.
(N.° 4.812 — 15.12.70 — Cr$ 15,00)

A firma TV-Imóveis Ltda. com sede
na Sobreloja 10, Centro. Comercial
Amazonas, Distrito Federal.

Brasília, 14 de dezembro de 1970..
— Aref Assreuy, Presidente.
(N9 4.8(14-B — 14-12-70 — Cr$ 10,00),

não sabido, a apresentar-se nêste Ins-
tituto, no preso cie 1 (sete) dias. a
contar da pealicaoes dêste, a hm de
tratar de assentos de seu interêsse e
desta Autarquia, soe pena das comi-
nações aplicaveas.

Rio de áaneiro, 4 de dezembro de
1970. — Genaro cio Costa Bouças —
Chefe da Divisão do Pessoal Subs-
tituto.

II), no item "Resultado pendente",
Inscrito no "Passivo" (página 3.031),
o valor de Cr$ 2.141.341.564,85, leia-
se: Cr$ 2.241.341.564,85,

confiança de chefe da Coordenação
de Organização e Métodos da Asses-
soria de Planejamento e Cordenaoão
Geral, prevista na estrutura da Se-
cretaeia Executiva desta Superinten-
dência.

N.9 166 — Designar O Chefe da
Coordenação de Organização e Méto-
dos, Economista, Classe 'O", Danner)
da Silva Rabello. do Quadro de Pes-
soal da Caixa Econômica Federal pa-
ra responder pela chefia da Assesso-
ria de Planejamento e Coordenação
Geral, até deissnaçáo de seu titular.
— Sebastião Dante cbe Camargo Jú-
nior.

MINISTRO
DAS COMUNICAÇÕES

EMPRÊSA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento
de Serviços Telegráficos
DESPACHO DO DIRETOR

ITAEIS E AV1GOS

KINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

BANCO DO BRASIL S/A
BALANCETE EM 5-10-70

Retificação
Na edição de 5 de novembro de 1970

do Diário Oficial (Seção I — Parte

CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR
• COkT.JNICAÇA.0

A Carteira dê Comércio Exterior do Banco do Brasil S.A. torna públicoque, com intS-a no .0..erer,o n9 6e.199 de 19-9-69, concedeu os beneficio des drawoack" para os seguintes casos:
534 cie 4-11-10 -- liema S. A. Butustria de Condutores Elétricos
535 Ge 4-11-S0 — is:sanes Precisa S. A., Máquinas para :escritório
536 ao 4-11-S0 — lesem s. A. Industrie cai teampunenses aieeenicos
a3-1 de 5-11-70 — ar ,gorifico Wilson do Brasil S. A.
538 de 5-11-70 — Eriez le-ociucos Magrievous e meiaairgicos Ltda.
639 cte 6-11-70 — Indústrias Velaras S. A.
540 de 10-11-70 — Cemiora, Comercio sie Minerais Brasileiros
541 Ge 11-11-70 e- Caiçaaos Ciro S. A. lnciiietria e Comércio
642 de 11-11-70 e- Itel, Indústria Transformadoe;s Elétricos S. A.
543 de 10-11-70 — Artex S. A. Fábrica de Artefatos Texteis
544 cie 11-11-70 — Bruckner 'do Brasil Indústria cie Máquinas Ltda..
545 de 11-11-70 — Plessey -A.T.E. Telec.omunicações Ltda.
545-e de 12-11-70 — Ciferal Comércio Indústria S. A.
546 de 12-11-70 — Tema Terra Maquinaria S. A.
547 de 17-11-70 — Robert Bosch do Brasil Ltda.
548 de 17-11-70 -- Robert Bosch do Brasil Ltda.
549 de 17-11-70 — Sociedade Técnica e Industrial de Lubrificantes Solutee

S. A.
550 de 17-11-70 — Sociedade Técnica e Industrial de Lubrificantes Solutee

S. A.
551 de 12-11-70 — Lanifício Varam S.A.
552 Ge 16-11-70 — 1V1etalac S. A. Indústria e Comércio
553 de 16-11-70 — Plessey A.T.E. Telecomunicações Ltda.
e54 de 11-11-70 — Sociedade Brasileira de Eletrificação S.A.
555 de 16-11-70 — Termoliga.s M etalergicas S.A.
556 de 16-11-70 — Terrington do Brasil S.A. Indústria e Comércio
557 de 17-31a70	 Bayer do Brasil 'Indústrias Químicas S.A.
558 de 17-11-70 — Ron Bacardi S.A.
559 de 12-11-70 — Tema Terra Maquinaria S.A.
560 de 17-11-70 — Ron Bacardi
561 de 17-11-70 — Tema Terra Maquinaria S.A.
562 de 17-11-70 — Sociedade Técnica e Industrial de Lubrificantes Solutec
5e3 de 17-11-70 — Indústria e Comércio L.S. Starrett S.A.
564 de 17-11-70 — Indústria e Comércio L.S. Starrett S.A.
565 de 17-11-70 — Indústria e Comércio L.S. Starrett SiA.
566 de '17-11-70 — Indústria e Comércio L.S. Stareett S.A.
567 de 17-11-70 — Antônio Franco Sr Cia. Ltda.
508 de 17-11-70 — Roi Bacardi S.A.
569 de 17-11-70 — Ron Bacardi
570 de 23-11-70 — Companhia Federal de Fundição
571 de 23-11-70 — Ibrape, Indústria Brasileira de Produtos Eletrônico e

Elétricos S.A.
572 de 23-11-70 -- Gethal S.A. — Indústria de Madeira Compensada
573 de 23-11-70 — Indústria Sul Americana de Metais S.A. "ISAM"
574 de 23-11-70 --Cocelpa, Cia. de Celulose e Papel do Paraná
575 de 23-11-70 — Vigorelli do Brasil S.A: — Máquinas de Costura-
576 de 23-11-70 — Laborterápica Pristól S.A. Indústria Química e Farma-

cêutica
577 de 24-11-70-- nele( cio Brasil Indústria. Máquinas e Servicas Ltda.
578 de 24-11-70 — IBM do BrasilIndústria, Máquinas e Serviços Ltda.
579 de 24-1140 — Indústria de Meias Scalina Ltda.
580 de 25-11-70 — Indústria Elétrica Brown Boveri S.A.
581 de 25-11-70 — Mayer do Brasn Máquinas Têxteis Ltda.
582 de 25-11-70 — Mayer cio Brasil Máquinas Têxteis Ltda.
583 de 25-11-70 — Sylvania Produtos Elétricos Ltda.
584 de 25-11-70 — Sylvaitia Produtos Elétricos Ltda.
585 de 26-11-70 — Tranquilo Giannini S.A. Indústria de Instrumentos de

--	 Cordas
586 de 26-11-70 — Bruckrer do Brasil Indústria de Máquinas Ltda.
587 de 27-11-70	 Inclitstria e Comércio L.S. Starrett S.A.
588 de 27-11-70 — Indústrias Aegusto lelimmek S.A.
5e9 de 30-11-70 — Laminação Nacional de Metais S.A.

Rio de Janeiro (GB), 11 de dezembro de 1970. — Benedicto FonsecaMoreira, Diretor — Francisco de Assis Martins Costa, Gerente de Importa-ção..

PREÇO DÊSTE, EXEMPLAR, Cr$ 0,30


